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i NÓS ALGARVIOS: LUTA OU INTEGRAÇÃO? i �

� Os que tendo a pretensão de pertencer ao sector «pensante» �
� do Algarve dispõem de meios suficientes para se expressarem, 1
"" estão, quer queiram quer não, definitivamente situados em �
! qualquer um dos -seguíntes três blocos: I
"" 1.° o bloco dos que se integram na actual estrutura sócio- �
! -económica algarvia, a defendem, dela se aproveitam e por ela 1
ill' são capazes de fazer tudo, inclusivamente publicidade. ' �• 2.° o bloco dos que descrevem somente a situação algarvia '1� com mais ou menos realismo, mas sem nunca arriscarem uma iii!
- solução, sem nunca preconizarem uma via de transformação da i.

== .

actual situação em qualquer nível: económico ou culturàl... iii!
fl· 3.° o bloco (muito reduzido, diga-se ... ) dos que lutam por iI � vezes de um modo radical quando a verdade e a realidade o iii!

" exigem, para que o Algarve se transforme. no sentido de as ;== populações serem as autoras do progresso e não meramente iii!

! espectadoras. No sentido de o Algarve ter em mentalidade o- �
:; nível que tem em cimento armado. �
110 O que tem acontecido é que muitas vezes a participação do �
� povo algarvio no .processo do seu desenvolvimento é boicotada JI.!

_ regionalmente, por vezes até localmente, ao nível da discussão �
::: dos planos e da estratêgía que interessa e se coaduna com os 1
¡ii objectivos de progresso por mais de uma vez ditos em voz alta, �
-:; pelos pescadores, camponeses, pequenos industriais e pequenos I
� comerciantes, que constituem a maioria' da população. �
�, �Ora, quem e que pode defender o Algarve? E onde? JI.!! Parece-me evidente que devo destacar três sítios: , �
� 1.° a Imprensa índependente •
!: 2.° as Associações de cultura e recreio iii!
"" 3.° a Casa do Algarve em Lisboa. I'! É apenas nesta base que me disponho a continuar a escrever. iii!

O poeta olhanense João Lúc�o "" Mais: me disponho a escrever, entendendo que deixarei de J! defender o Algarve, no sentido de uma luta constante pelo in- �
...." ........,.....,......,-"'_......_,...,.""," .."--...,-"�"-,................,...'II "" teresse colectivo, naquele momento em que começar a fazer i

. UM
.

A LG A,RV'E TU R 1·8 TIC' -O'
! vénias aos funcionários das instituições eonfessíonaís, que por �
iii! esta ou por aquela via têm tentado segurar o controle da «eul- �
! tura» que lhes Interessá. ' .

�
.., . E porque olho em redor' e só vejo no Algarve, elogios ou �
!' insultos, e nunca a crítica, a 'crítica, uma atitude definidora de �

SE.RVID.O POR COlliBOlOS � cada um perante-os problemasvcclectivos, uma atitude cere- iii!

'T' !. bralizada que expresse o modo como se pense, por vezes e o !
A desânimo. ""

i Mas recordo-me dos objectivos do fundado.r deste jornal, j
·E· ESTRADAS ,ANTITURI-STI·COS � que o facto-de não ter conhecido nem nunca dele.ter recebido �

- '- qualquer favor, faz sublinhl!-r quanto admiro o rastro que dei- �
� xou e me pegou, e não posso ficar de braços cruzados. �

N lEGAR o eleV'ado índice t1lll'isti�o do Algat"Ve no contexto OOJCio-. Felizmente não· sou morto!
. ..' ,

J

-na.l, ¡parece já. WIlla; iJnsensatez ou mcipiêDICia. de quem quer teimar I �.
. Desculpe�, toda.esta prlmeIra pessoa, mas ISto e um ma- �

lem não 'Ver o ¡fluxo de opção de gentes Viindas de todoo as pavtes '- mfesto. _
.. J

do iMundo e entre 'elas persona-
. � '.. ::

. 'tif"�;,,� n�ti'!Ci desta ",.." .., , , " , , " ,-."."-" .." .." " " , ,_, ,_.. -.,,
,gens que JUs ,"""'"'.. 'v' a - _.

cada quanto à importância poli­
tiJca, socia;l, econórruca e intelectual
qUé desempenham.
O número de ootrangeiros já fi­

xados e 'residentes no AJg,arve, o

número de afluentes aos holléis,
restaurantes, parques de 'campis­
mo - não há nenhum, 'entre os'

numerosos dó A1garve, . que não

guido um grande imóvel com vis­
ta à instalação das escolas de en­

sino médio 'na terra onde os in­
vernos se renovam com as incle­
mências e desconfortos que su­

portam eentenas de jovens; dis­
persos por locais sem condições
para que o ensino seja bem mi­
nistràdo e bem assimilado. Para

quando, sr. ministro da Edueação
Nacional, para quando a constru­

ção da grande escola secundária
de Olhão? Arrastam-se as buro­
cracias, movem-se e ocultam-se
os interesses pessoais e 'egoístas
(tantas vezes!) e a mocidade que
estuda e os mestres que a prepa­
ram para a vida; sofrem as con­

sequências de uma situação que '

desespera; por tão prolongada e

comprometedora.
'

Ora se na poesia do começo de

século, muito alto andou o nome do
dr, João Lúcio, advogado e orador

brilhante, no foro poœtuguês o dr.
CWlos Fuseta era, quase diremos,

I
um dos monstros sagrados da sua

tes de, haver' COI�issão de Turis-. geração. Incumbído de altas mis­
mo, ha estudos feitos e o�tros que sões, delas saiu triUJl['ante corno
se conservam adormecidos nas das portas dos tribunais onde advo,
secretarias das Câmaras ou em 'I gava as euas. causas, Havia mesmo

qualquer gabinete do Ministério quem æñrmasss qUe a sua presen­
das Obras Públicas. Simplesm�n- ça era, Igeralmente, motivo de der-

. te desde que se pensa fazer ate a rota para o seu colega a_ntagonlsta.
obra estar em andamento decorre
tanto tempo que, às vezes; suce­
dem-se as gerações sem' que as

populações notem qualquer dife­
rença. _

Nos últimos 'anos, porém, deu­
-se o surto do turismo' algarvio,
com o natural advento de divisas
e de lucros sob vários aspectos,
surgiram hotéis-palaces em pro­
fusão de Sotavento a Barlavento
com fabulosos investimentos de
capitais nacionais e estrangeiros.
Por que motivo, então, se encalha
perante .uma obra necessária or­

çada em 50 mil ou 20 mil contos?
Ou será que a Comissão de Turis­
mo não tem suficiente autonomia
pará decidir? Ou não terá _!linhei­
ro? Ou não terá iniciativa?
Isso exactamente é que a po­

pulaçãO' algarvia precisa de saber
para poder definir as responsabi­
lidades das entidades administra­
tivas que estão it frente dos pe­
louros importantes desta Provín­
cia. Quanto às personalidades que
noS visitam il às reuniões de tra­
balho sabemos que têm bastante

-

interesse ... sobretudo publicitário.

o DERRADEIRO sábado de Ou-
tubro, data atrasada embora

para recordar' o aniversário do
grande v u I t l> olhaneuse, dr.
Francisco Fernandes Lopes, ser­
viu porém não-sé para evócá-lo e

ver reunidos vários dos seus an­

tigos dlseípulos, como' para um
deles, Antero Nobré, alma da ho­
menagem, nos lembrar que outro
nome .grande merecia uma pala­
vra naquele mesmo dia: faria
anos, se' a morte o não roubara
tão novo, o poeta de «O meu AI-

garve» - 'João Lúcio' - igual­
mente nascido na terra das aço­
teias. E· o mesmo orador reuniu
na sua alocução mais um filho de
Olhão, cujo primeiro centenário
aguarda a projecção que a terra­
-mãe ainda lhe não facultou. Eis,
na síntese feliz e oportuna de
Antero Nobre, .os três maiores
nomes do ·mundo cultural da vila
de Olhão. Bastaria este enuncia­
do para concitar atenções dos po­
deres públicos e insistirmos, sem

desfalecimentos, até que seja er-

NOTA da redaccao
A COMISSAO de Turismo tem

voltado a reunir para encarar
·

projectos e relatórios de assuntos
· considerados prementes na nossa

Província, nomeadamente a.pon­
te para a Ilha.de Tavira, a estradá
Portimão-Vau-Alvor e a urbani­
zação de 'Olhão em face' do seu

interesse turístico. As notícias
que vêm a público recordam, na­
turalmente que estas obras ascen­

dem a muitos milhares dé con­

tos, que têm grande alcance para­
o desenvolvímento da Província;
etc. etc.
Há Iongos anos que estes pro­

blemas são conhecidos, muito an-

TURISMO, RESPONSABILI­
DADE E PUBLICIDADE

pelo dr MATEUS

o CHILE

E AS SUAS DIFICULDADES

No Chile, onde o Presidente Sal­
vador Allende tenta consoli­

dar um regime socialista pro'gres­
sf,vo, estão a verificar-se gr(Jjl)6s
problemœs sociais qUe os Partidos
Conservadores aproveitam p a r a

atmgir a estrutura governamental.
País pobre e subdesenvolvido na

América Latina, o Chile ew,frenta
hoje O' chaque da revolução que se

deu pacificamente· no seio da clas­
se dirigente. Sem lutas nem perio­
dO's de transição moderadora, a sua

população não se encontra prepa­
rada civicam,inte para e daí ser

influenciada por agiltadores políti­
cos e por todos aqueles a quem não

(Conclui na 6.·' pdgi'tW)
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O JORNAL ceO SECULO ••

IN'leIA NOVA ETAPA NA SUA HISTÓRIA
O JORNAL «O SélCU[O», d� loogas ,t�addçôes e de >há. muito proprie­

dade dá Sociedade NaClonail de TipOigralfta, - por sua vez Ifeudo
da If8JlnJtlia !Pereira da ROSa; - mudou de rpropriétáJrios. !Foi um bom

,negóoio paM os V1eDdedores, '�do 00ll:Sta, pois lCon11'orme decla­
rou no seu editorial de despedida
o dt. Gudliherme Pereira da Rosa, o

jornal só daNa prejuízo lutantlo
COIlIl dilficuldades de -toda a ordem,
desde auxildos qille foram prome­
tidos e não dhegaram, até às pre�
mentes obrigações com aumentos
do -pessoal resu1.tantes ·dos últimos
contratos co¡ectivQs de traballio.
Ora, se na poes:ia do começo de

pelo jorn3ilista Manuel Figuei�a,
que já aJl!l ,tr8lbalhav<a e que é Ifi­
g11ll'a mui·to cOlllhecida nos meios da
]n¡forrnação. Não consta que run­
g'uélIn seja despedido. Pelo contrá­
M, aquele jornaJ vai remodelar OB
seus quadros admitindo mai's pes­
so3il e decerto encar8Jl'á outros e

modernizaidos processos de geStão.
Para já, a nova Admiinistração

(Co-nclui na 5.· pdgina)
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� TEMAS EM DEBATE i
• I
i BUROCRACIA E PIPEL SELADO �
� !
-- Há muito que o sistema está anquilosado, emperrado, prin- I� cipalmente nos meandros administrativos.' �
• As repartições públicas, onde impera uma sonolência ances- I� traI que se arrasta sem dó nem piedade do contribuinte, são o �

I local onde passamos algumas das horas mais inúteis d¡1 nossa =
.. vida. Uma complicada burocracia perturba toda a actividade 1!
� di d al !:i.
li! no sector oficial, ap'esar dos safanões e dos 'scursos e guns JO':

� responsáveis mais jovens nos últimos tempos. Mas vivemos I
I desesperadamente presos a este emaranhado de selos. fiscais, =
� papel selado e certidões. São ráros os serviços· que simplifi- I

. � caram efectivamente os seus àntiquados processos. I
.....

. Em muitas repartições nota-se o mal-estar, a preguiça e a JI!

i antipatia em relação ao público, como se este tivesse culpa �
� dos baixos ordenados, da ausência das férias pagas e do décimo íII
.. !
:ii terceiro mês. ""

� As razões são deveras perturbantes para o contribuinte, mas I
:; este, por outro lado, está lançado na rede do sistema, preso nas �"" suas malhas, e não pode renunciar, nem. sequer queixar-se. 1i A única !¡aída parece ser a modificação do sistema de alto =� abaixo, por meio de uma reorganização simplifilladora; um illi
� apelo aos funcionários para que encarem mais humanamente �
I aqueles que se lhes dirigem apenas por necessidade; e a espe- =
� rança de que os próximos meses tragam compensações econó- II!

'- micas a todos os que em funções públicas aguardam mais jus- �
� tas condições em face do permanente aumento do custo de vida. !
I iii!
� M. B. - '-
iii! �
t,.........".."_"'."...,'_...,..,,..,...................,_,,_"'...,'_,.........,�
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P(t' � �8

UM ALGARVIO POR TERRAS DE FRANÇA
,u.,,_,,;:::,::,:::�, MUITO CABELO E POUCA ROUPA

�o�;:��� EM DOIS TEATROS DE PARIS
-blica em Beja;, tr8inscreveu a Nota V por Lima Pereira
da Red8lcção que !há semanas inse­
,rimos sob o titulo «Quando a Im·

prensa tamblém. é um negócio».
T8ImWm o nosso ¡prezado colega

«!WpÚlblica», transcreveu .0 «Sem'
dizer avootle» que há pouco lpUJ-bli­
cá.nios do nosso dedi�ado col-81bo­
,rador R. O., com o tltu¡o -«Com­

pT8im tudo,,: até as pesso8:S».

por'Maria de Olhão

Lisboa não o arrebatou à nossa

terra e qualquer destes três 'vultos
enuncíados fícaram presos ·à sua

singeleza, ao seu tàpilcismo, à sua

(Conchlll na 9.· pdgina)

As obras da pont� d, ilha'
de Tavira e' da estrada

;Praia da Rocha..Vau..

..Alvor foram obj�cto
de estudo' na Comissão
Regional de Turismo

SOB.a presidência do dr. Pearce
de Azevedo, ,preslidente da Co­

milissão Regional de Turismo, efec-'
tuou-se nú<Va ieunião· da comissão
e:x:'ecutiva daquele organiSlIll�, 1110

decurso da qual foi aipreciado o

relatório de sondagens de Teco­
nhecimento geotécnlJco no canal de
Santa Luzia, ao longo do traçado
da ¡futuTa ponte de 'acesso à ilha

.

- de TalVira documento deoisilVo para
a. ¡coocret[zação da Ugação lCom a

estância 'balnear t8lVlirense.
.o anteprojecto da ponte, execu­

tado pelo ·eIlIg. !professor Lobo Fia­

Iho, Ifoi c<mcebido leomo ponte sus-
.

(Conclui na 6.· pdgilna)

A Josephine Baker de hoje, à porta do CaStelo de Les Milandes, que
ela ocupou para abrigar os seus pequenos protegidos.

DE 'entre aiS leffilbra;nças que nos

ficaram da Paris de há vinte

anos, sobressai um espectáculo de
revista illO teatro Folies Bergere.
A v�eta oomero um de então era

Josephine Baker, hoje ¡conhecida
principalmente pela sua útH obra
de assistência ,a orianças desampa-

radas. T,rechos de ópera, lIlúmeros
de «balleb, circo e Husloni'smo, de

evocação mltol6giJca ou de opereta,
!p.reenchi� a peça, se a;sslm 'se Lhe

podia ,ciham.ar, oujos Icenários e mú­
sica nos pareceram atractivos.

>De 1Il0VO em Paris, não quisemos
(Conclui na 6.· pdgi'tW)
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PEÇAS BOSCH

COM O MAIS MODERNO APARELHO BOSCH

DIAS 13 E 14 DE NOVEMBRO

Inauguração � ELECTRO - BALSA Técnica e

Mecânica Automóvel, Limitada.
'.

-

Rua das Salinas, n," 2 - telefone 22274 - TAVIRA

Oñcína especializada em reparações e montagens
eléctricas em automóveis.

Ageates Semsa

BATERIAS TUDOR

CRÓNICA
DE FARO
por JOAO LEAL

Um homem que. serviu acidada

FALECEU
há dias uma das mais curiosas e veneradas fi­

.

gums da capital algarvia., Farense pelo coração e pelos
muitos e grandes serviços que prestou a'O burg'O, o dr.

Sousa Vaz, concitara o apreço €j simpatia de iodas as cama­

das populacionais. Nascido em Lagos, veio com 'o seu curso

tirado em -Cbimbra exercer a medidna na capita!l 'algarvia. E
fê-lo tão a modos da quase
b'bl" ,ç' J'l' D" "".""'''.'''''''''''\'111.'-'11111'''''

1 lCa L'lgura que u 10 mIS

ofereceu às gentes que em �eu
redor se criou toda uma mere­

cidá aureóla de prestígio e de­
voção. '

H�eco:rdam os mais antigos O> que
foi a sua !luta iuces'S8iI1te, a sua

ruct1vidade até aos limites extremos
e extenuantes, com as reduzidas
pos's�biiJddades qUe 'a .ciência e a

té-cmi:ca então ainda OIfere-ciam, 1110

período particU:laJrmoote di'f�càJ. da
pneumóni:ca. A epidemia 'ceifou
muitas vidas, mas muitas outras
for8iffi sa1vas peao s8Iber e pelo que­
rer do médtco alJgarvio. A par da

sua Viida lClímca fod' o dr. Sousa Vaz
um ,el'emento ao dis¡por da.,comuni­
dade em qUe IV'ivia, ·colocando os

,reduzidos mQlmentos do descanso
merecido ao 'serviço da 'cidade e da
iProrvrncia. E asSlÍm apar,eICe-IIlOS no

desempeniho d�s funções públicas
em que se houve ,com o Biprumo e a

,Ml:aneza qUe sempTe fOT8iffi seus

Bitrlilbutos. As remuillerações ruci­
dentalmente-recebidas por tats ta,­
,reias destinava-as a obras 'sociaAs,
illO prosseguimento da doação que,
lIlão Taro, de si fez aos outros.

As mais modernas gerações pou­
eo ,conheciam da vida deste algar­
'Vio d1ustre, que a par de Um dr.

Meruliha, de um dr . .si!liva Nobre e de

tantO's outros '(para .só dtaJI' casos

de Faro) [izer8iffi da medLdna um

sacerdócio. Honra lhe seja no -tri­

buto de \Sentido rupreço a que fize­
ram jus.
Quase 'centenário, o dr. F,ra.lllcis­

co Honoírato Sousa Vaz partiu para
a viagem \9em -regresso. Na ,saudo­
sa evocação da sUa figura o teste­
muniho de Bip-reço de uma !Cidade
rug-radeclda.

A. lilll- �I nuron�1
M£DICO

Consultas- diárias a partir
das 16 horas

RiJa da Trind�, 12-V, Esq,

{ConsultórioTELEFS,
Residêl'cia

24505
24642-

Propriedade
Alugamos com 40 hectares

várzea e 40 de semeadura, es­
tábulos, muita água, toda pre­
parada. Temos todas as má­
quinas, regadios, motores,
etc.

. Trata Saldanha Gama, Rua
do Paiol, 9-Lagos, 'Ou telefo­
ne 612493 de Lisboa.

Inleresses
do Sotavento algarvio
Na Câmara lMurucipal de Vila

Real de 'S,anto António, reuniram,
eom o ,resp'activo ,presidente, dr.
António Manuel Horta Correia, _ os

presddenrtes dos iMunidpios de Ta­
vira e Castro !Marim, .respectiva­
mente eng.o Luís TáNo'ra e p.rof.
AIIltónio (E!s;fêvão.
(Foram aprecia:dos 'em cOllljrmto

os ;planos de viação rural dos três
'conceil!hos, para pOde'rem ter execu­

ção pl'ioriltâria os tro'ços de estra­
das ou callninihos mUlllicipais que
já têm continuidade ern 'concelhos
vtzilllhos.
Também f.or,8iffi estudadas pro­

ipo'stas de futuros planO's de· viação
rural, com rube'rtura de novas es­

t-rBidas Illa zona 'serrana dos tres
conceilhos e 'suas Ligações às ex:hS-
tentes.

.

�
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�

Protecção Áe pdblico
O P,AS'SAGEIRO é, sem 'dúvida, (}U

deveria ser, o rna>i,s important€!
elemento de uma (N'gam4,zação transpor­
taJit()lf'a. A ele se prodigalizam atençÕes,
porque a sua frequ(3ncia! é factor deter­
mimante do progresso económ-lco dia

e1n(presa. Clara que esta procurará sem­

pre reduzitr as suas despesas, já que os

seus prorpósMos são de o'l'dem merca'11Jtil.
Vem oote «intro4to» a propósito da

pleIW necessidade que representa a

cotnStruç/io de abrigos para o's paJ88{1!gii­
ros enquanto aguardam o autocarro.
Quer nos dA;as de chuva (e 'então mais
necessário'a se t()lf'nam), como nas altu­
ras em que o sol be.ija este boca:do dia
tfffTa moreIW, a ex.istOncia de talis abri­

g,os ,torna-se abs.alutamente necessária.

Em algumaJs terras, a sua edificação
fOiL determinada pela necessidade que
deles se sentia e pela satisfaç/io, de um

desejo púbU)c(}.
Aqwi, na Vila Owoista e seu .termo,

t-al car(3ncia �tém-se e justifica p'le­
namente que se proceda à respectilva
montagem. Simples e funcionais, os

abrigos p.odiam ter o seu custo atenua­

do com a colocaQ/io de publicidade, co­

mo noutros locrus ,temos visto.

111 OlMo tfffTa de intenso molVimlmto

Ecos
Partidas e chegadas

Por via aérea segWiu para Palma de
Maiorca o er. Horácío Guerre.iro CO/VaGo,
direotor âa Esc(}la de Hotelaria e Tu­
rismo do Algarve, que foi particiqJar no
IV Ourso Laiso-Bspamhol: de Turisnw.
= Regressou' da sua viagem a vários
palÍses da Eur()pa e da AméTlÍCa do Sul,
onde participou em reun4ões cien.tificM
de dermato'logia, a er» âr;» Maria Fer­
nanda Mealha, qUe já retomou a clínica.

Gente nova

Na Oæsæ âe Saúde de Faro deu à luz
uma criança do sexo mlli8culino' a er»
D. Maria Manuela L. G. Vare,la Fernan­
ites, eepoea do sr. Bâuærâo Manuel Va­
rela Fernandes, funcionário swperu»:
dos T. A -. P.

.

= Em Vvla Real aEl Samto Antómo teve
o seu bom sucesso ,dando à luz uma;
C1'iança do sexo ma;sculino, a sr." D.
Maria Oatarina Go.nçalves Segura da
Rosa, casada com o er. JO'8é Maria Ca­
marada da Rosa. O neófito, que recebeu
o nome de Rui Manuel Segura da RO'8a
é ne.to materno da sr,« D. Lauro. Gon­
çalves Segura e de Eurico Jesu'8 Be-.
gura, já falecido e paterno, ·da sr» D ..

Graziela de Bousa Oœmaraâa e de Joa­
quim da R(}8(J), já falecido.

Farmácias
DE SERViÇO

Jl]m ALBUFEIRA, no¡je, a Far·mácia
Pi,edade; ·e Ibté seJ!)ta,-d'·ei-ra, a Farmácia
ALv'es de S'o,usa.
,Elm FARO, hoje, a æ'armácia Graça

Mira; Ilimanhã, Pereira Gago; segwnda­
-If·eira, Pontes Sequeira; terça, Bap'Ns­
ta; ¡quarta, ,oUv'ei,ra Bomba; quinta,
AJ.exandr,e. e -s'e:>da-d'eira,' Orésipo Santos.
'Em L-AGOiS, a lFarmálcia Ribeiro Lo­

p'es.
Œlm LOUL1!J, hod·e, a F1anmácia ¡P�­

nheiro; am8lnhã, Pinto; ,segtmda-f,eira,
Avenida; ,terça, lM:ad·eira; qU8Irta, C'on­
¡f)iança; q)ll!inta, Plnhei,l'o 'e sexta-feira,
¡Pinto..

.

Em OLHÃO, h(}lj-e, 'a !F1armácia Pro­
gresso' amamhã Ü'lhanEmse' se'g;unda­
_,feira,' F,erro:; terça, Rachá; quarta,
Paoheco; qmnta, ¡Progl'esso 'e sexta­
..¡feira, Ü'1hanense.
!Em PORTIMÃO, hoj-e, a Farmácia

Moderna· ruman!hã Car:valho' seg'Unda­
-feira, Rosa Nune�; 1Je,rça, Dias; qU8Ir­
ta, Oent_ral; qum'ta, OHveira œ1urtado e

sexta_,f,eura, M�d,erna.
Em SILVES, hoj,e, a Farmácia João

de ,Deus; e Ibté sexta-;f'ei,ra, a Farmácia
Ventura. .

IEIm TAVIRA, hoje, a Farmácia Fran­
co; amaruhã, S'O!Usa; s6lg1\lJnda-feira,
MontElp,io; ,terça, Abo·im; quaa-ta, Oen­
traI; quinta, FraniCo e sexta-feIra,
Sousa.
Eim VILA RE'AL iDE SANTO ANTó­

NIO, a Faæmáci'a C�o.

Cinemas
Em ALBUFEiRA, no Cane-¡Pax, hc¡je,

'«0 ladrão»; amSlnhã, «Choqu'e de g,era'
ções» ; terça-Ifeira, «Ad'eus Columbus»;
qlu=ta-d'eira, ,«Alamo»; qU!inta-lf·eira,. «A
ma.nta 'VermeLha»; se:>eta-d'eÍlra, «En.con­
.tr,o tnal",ca:do».
Eim ALMANSIL, illO Cinema Miranda,

hoje, «002 entre :poUcias ,e ladrões'»;
amam.hã, '«A Btb-lia»; terça-lfeira, «Gla­
d-iad'or de Esparta»; qU!inta-'f.eira, «O'
,rJ.o da 'vi-oliência».
Em FARlO, no Cinema Santo António,

hoj'e, ·em mati-née ,e soi,r;ée, <�Duelo à
beira' do riO»; BJtnaiIlhã, em illa!tinée e

'sQirée, "casamova 70»; terça-feira, «A
revolta de T'Blrzam); quarta-d'eira, �
bai,Le do cOil1d,e d,e ürg,e!»; quinta-Ifeira,
«,GoLp'e ,die, mestre ao serviço de sua"rna­

j'estade brútàni£a»; ·sexta-feira, «'A di-
1úgêooia dos cond,enados» e «Repo'Í",ta-·
g'em ¡peri'go'sa».
Elm £'AGOS, !!lO Teatro Cmema Imlpé­

rio, ho¡j'e, «Üls 6 hand-olei,ros» e «Tarzam.
e a mu�he,r '¡'eopardo»' amanhã, "Si,ga
aqu'ele camelo»; terça-i,eira, «Lei,to c(}n­

juga!»; quarta-f.eira, «A MlIlfia manda;
matan>; qlUinta-f.eira, «iF'uga do plane-
ta dos macacos».

-

Elm LOULÉ, no Cine-T€atro LOUlleta­

no, ho¡je, «(FU,ga no ¡pântano»; amamhã,
",Encontro com uma mulher só»; terça­
-feira, «'O ¡final do jul:grumento»; qum-
-ta-feira, «Casanova 70�.

œJm OLHÃO, no Cânema-Tœ.tro, hQ(ie,
«Zorro na corte de Inglaterra» e '«Olho
¡p'ox ol!hO»' amanJhã, em matinée e soi­
rée, «0012' 'entre ¡polioias e Jadrões'» e

«Que noite, rapazes» ..

Em PORTIMÃO� no CJne-Tieatro, ho­
je, «iO imemo !par'a mais Ul!ll» e «I{) alto,
o 'baixo e o gato»; amambã, «O am,an­

te» . ,terça_,feÍlra, «A -Maf,ia manda ma­

tar};; q'uarta-¡feira, «O' 'P'I'eço da :fome»;
quinta;-;feira, «Ohrumavrum-1Jhe rei-»; ,sex­

ta-rf.e1i,ra, K(!.Ariaone».·
- iNo Boa ,E'sperança, Atlético ClUibe

PortinlOnense, sexta-'feira, «'Sentimen­
tO».
Eim -s-. B:RAS DE ALPORTEL, no SãJo

Brás-Ciine-Tea,u-o, hoti'e, «Fr.ente a fren­
·te;.) e «,Dogorn, {) mOill'stro .do espaço»;
amBlnhã, ,em Iffi3;tinée, .,Oircos à v,olrt:a
do i1nUDX!-O» e em soi'rée, ..O vale d,a hon­
ra»; quin.ta-Ifeira; «,Adeus Oo,liumhus».
lElm BILiVEIS, Ino C:in-e-Teatro S:;J.ven­

se, hod·e, «ílVI-ais morto que vivo,»; ama.­

!llb.ã, ,em matinée, «Charlie 'e Singocy»
e em sokrée, '«0 falJhado 8Imoroso»; ter­
ça-lfei:ra, «IS/uJb-terd'ú'll'io»; qu,inta-feira,
«iO dard.im onde ·1Vi,vemos»).
Elm TAVIRA, no Oine-T:eatro Antó­

ni.o ¡Pliniheir,o, hOj'e, «-SiigO o -meu ca,m,i­
!!lh(}» 'Il K<iOhaJmpamJhe escandal-oso»; ama-

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médtco FapeclaJ.i.st'a

Doenças e Cirurgia
doa Rins e VIas U:rlnárlae

CoIl8'ulta. As segundas, quar­
tà9 e sextu-feiraa & partU

das 16 hor.

COIl8'ultório:

R. Baptista. Lopes, 80-A, L' EAq.
FARO

{ConsultórioTelefones
Reaidêncta

22018
2''761

de carre.iras rodov4;árias, o que diz da

pletna necessridade de se concretizar a

sugætao referida. E sendo também a

sede da errvpresa concessionária de ex­

tensa área do Algarve e Baixo,-Alente­

j(}, porqUe MO 'CDnstitwir aqui um prin­
cipio de prol4ifera:ção de abrigo8 por

<MuJa Arman.da

AGEND:A.
1IIhã, ,�Por causa de uma 'mul!heT» e «O
tesouro dos Aztec&9»; terça - feira.
«,Quando as pistol-as decídems e «z 55
- missão deeesperadæ, quínta-reíra
«!Pon.to critico" e «Tl"llJidores Jmames»
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no C'i-ne-Jroz, hoj,e, �o exército da
eombra», amanhã, «Jerry 8 %,»; terça­
-reíra, «A grande oddsseías , quin.ta-f,ei­
ra, «INem SeiIn/l)a'e !'Pe ,pod·e ¡ganhal"».

Necrologia
Dr. Francisco Honorato de Sousa

Vaz

iNa sua resídêneía, em Faro, faleceu
o dr. F'rancísco António Honorato de
Sousa Vaz, ¡f�gura de ,grande ,prestigio
no AJJgaI"lVe, nomeadamente em Faro
onde exerceu a clínica, durante !lIUIIi,s de
50 anos, Nascera na cídada d,e L'BJgoS
tendia-se fixad-o em Faro, desde muito
no-vo e pemazia 97 anos em 22 do ¡pró­
xímo mês. ElI1tre outros eangos, exerceu
os de 'pro!f'essor do Ldceu Nacional de
Faro, ¡presidIen1le das antigas Junta
Geral do Distr1to ,e comissão di,strital
da n. N., da J.Uil1ta. 0051 Portas 40 So­
taNen-uo do .A1garv'e. da COIlllPaI\!hia de
Pescarias do ALgarve, delegadc do Go­
míssar.íado d,o Desemprego, etc. Sem­
pre atento ibas iprahlemas assisteneiais,
a's' !hoDol!'ários que' recebeu de alguns
dos CBlllgos il"eIllIUl!llet"oo.os, como. o <ie
.de-legad-o do DeseŒllJPlI"ego, destiJnaNa-o-s
a fins assistenciais.
'E,ra irmão da ,sr.a D. Mar,ia José Vaz

do Carmo, C8.Slbd'a <lorn o sr. capi,tão
Mári-o iLO¡pio do C3Jrm(}; tio d'o sr. dr
Man-u�l Van; do Carmo, casad;o c(}m a

sr. a D. iMa.ria Jrudirt:e ALves :do Oarmo;
da sr." Dó M'aria ,Sebastiana. do Canmo,
casa:da com O SI1. dr. 'F1eI1lJ.ando B-OI1g18S
Case'iro, IfUJIlcLo'nário sup'erior d'O Minis­
'rer,io do Ultramar; e' da- sr." D. Maria
Â!l:n:éHa Van; do Caruno Sln'ura, casada
com 'O 1911••eng.O Antóni-o Oo.rreia d,e
SIntra.

lO �Uil1eral, constituiu' sentLda i1nani­
iflestação de ,pesar, neJ.e wmllindo ¡p�te
mui,tas centenas d·e ;pessoas de ,todo's os

sectores sociais.

José Palermo de Faria Júnior

INa sua :re,sidlência em GuelJhdm (Els­
,toi), falece/u o sr. J'bsé ¡Palermo de
Faria JÚIlior, -so-Lteiro, ,prOip'I"ietáirio', na­
tural daqruela' freguesia.
Há dlQ.is anos ma;ndara c'Onstrwir um

ampLo .imÓ!\"el na lA,v,enida de RerUm,
em Faro, que ofereceu à Mi,ser1córdia
Jocal.
b IflU!!lleral, que se ej)ectuou !lYMa -o

cemitério de ,Estoi, P'l"ooedido d'e missa
d·e co:rpo ¡presente, coitsti-tuiu expres­
SilVa manid'stação de pesar.

D. Antónia de Sousa Pires

'iEm 'Faro ,faleceu a sr.a D: Antónia
de Sousa J?lires, d'e 63 am(}s, nat\llr3¡l de
Sa'lir '(LouÆé).

æJra v:iúva de Joaq'uim de -SlQusa. Pi­
res; mãe da sr.a D. lM:aria I'sa;bel d·e
S-O'Usa PÍlres, casada com o sr,. CarllQs
Branco Pires, em mi,ssão d'e soherania
no Ultra.ma:r, e do sr. eng.o Manuel d'e
S,e>usa Pires, eng,eOOei:ro-ohefe da Co­
missão Reg,tonal de �ismo, casa:do
com a sr.a dr.a lM:aria L,idia de Sousa
Pires, pr(}fessora dIO Liceu Nacional de
Faro, e a;vó das meninas Maria Clara
de ;Sousa ¡Pires ,e LDdia 'F,ranci.sca e d'o
menino Carlos Branco ¡Pires.

lO fune'ral reali21ou-,se ipaI"a SaHr, cons­
titui,ndo sentida manifestação de pesar.

Eng.o Manuel Apolónia Correia

Faleceu -em Lisboa o Sl1. eng.o Manuel
kpolón.ia COl1l'eia, de 55 anos, Illatura'l
d'e Loulé, caS'ald·o com a sr.. a D. Maria
JIÚ1i-a de Oli'V'eira BaJptista Falcão d,e
B-e,rredo Oorrei'a. 'ElI"a paJi das sr. aa D.
,]j¡¡�sa. iMlwia Falcão d'e Berr'edo Cor­
reia, D. <Maria de FMi.m:a Falcão de
Berredo Corre:ia V.i,�hena e do sr. José
\Manuel 'Fallcão ,de \Berl1edo Oorreia.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
\

VICENTE RODRIGUES PERAL

Sua família vem por este meio,
agradecer reconhecidamente, a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar o seu saudoso
extinto à última morada, ou que
por qualquer forma testemunha­
ram a expressão do seu pesar e

participam que se realiza missa
pelo seu eterno descanso no dia
20 de Novembro, pelas 9 horas,
na igreja de Castro Marim, agra­
decendo a quem se dignar assis­
tir a tão piedoso acto.

Eim LiIISBOIA - a lSI'" D. LUJl:sa do'
Nascimento M,estre, de 83 aIIlOS, natu­
ral de Tavira, tia das sr.a• D. tsete
iLeŒn(}r Mestre de Sousa, D. 'F1e.rnanda
Aldlna de ,Sousa e D. Ma;ria Jsabel doe
Su,usa ¡P,ereira "e do sr. æJu,gé!Ilio F,er­
nando Mestre de SO,UJs'a.
- o sr. António Rodrigues iMigwel

IJIÚIlLor, eegundo-tenente da Armada,
de 614 amos, natural de S,. Marco'S da
S,erra, Sij,¡'ves, casado com a; sr. a D.
Isaura dos SlIIntos Sillva MigTUel.

- a sr." iD. ;a,tta Per·e;i.ra Nolasco, de '----------------
86 anos, Vli.'Úva, natural de Tavira, avó
das sr.·' D. Marja :F1ernanda de Araú-
jo Nolasco lFi'alho Cihaogas e D. MarIa
José Ail"aú¡jo Nolasco Vieira Nascimento,
- o menino JOllge Manuel Aniceto

Banbío, d,e ili2 anos, estudante, natural
d'e Faro, d't1ho da sr,.' iD. VitaHn'a Ma­
ria An:iceto e do sr.. Acácio 'Baptista
BB.l1bio.
- o sr. <Mwnuel Costa Rodragiues, de

55 anos, natural de ,A,lcourtim, CBlSOOo

Icom a sr.a D. Ana Rita,
- o sr. A1beil"to Neto Fon1JBli7llhoo, de

67 anos, víüvo, enfermeiro dos H. C. L.
aæosentado, natural de S. Bartoloeneu
de lM:essines, ¡pai da sr.a D. Mar,ia :AHoe =-..... � _

Alves Neto Pauêíno,
a sr.a D. -Rosa da, Elnca.rnação

Freire, d-e 86 anos, natural d,e Porches,
viúva, mãe da Sl'.a D. Lucinda Rosa
Freil'e d� Amdrade, casada com o sr.

Wdaul SOail"IeS de Andrade.
- a sr..

a D. 'F:ro.noisca Rosa, .die 59
a,IlOS, viúva, natural de M-onohLque.
- o sr. Ddogo Alexandra Catuna, de

63' anos, natural d-e SIhlves, casado com

a sr.a D. CeS8iHina Vieira, pai .da sr.a

D. Marüa Odete das Dores catuna,
- () sr. Gregório. António G<mçalves,

de 68 ana,s, natural de Si'lIves, oficia;] Q,o
-Oomisswiooo do Desemprego, casad-o
com a oo.a D. Ad'elina F1eTIlande,s Gou­
V'eia Go,nç.a;1ves, ,pai dos s:r:s. Humberto
e �e.rnando Gou.veia Gonçalves.
- 'o sr. José -S'eque,ira Júnior, de 65

ana's, casad.o,. natural de P(}rtimão.
-.0 sr. iDomingos Bernardo, d,e 68

anos" iIlaitural de Giões (klco'll!Nm), ca­

sad·o coon a -STI," n. Antónia Bri,tes.
o sr. António Jorge <MartilliS, de

48 amos, natu:ral d,e Corte Nova (o.d'e­
leite), œsad-o coon a sr." D. N=é da
COIlloeição Santos Martins e 'pai .do me­

nLno Carl-os ManUel Santos Mar-tms.
As fa¡mtlias e!nlutadas II!presenta Jornal

do Algarvç, sentidos pêsalInes.

TAMB111M FALEOERAM : O navio congelador «Donibane»,
entregou, nos dia 30 e 31 de

Outubro em FARO:

lolas
De 1 a 8 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRiAINEI-RAS :

Sardínhas, lJ14670 kg.. 5I2f7. 482$00

BELLATRIX ESPECIAL

Aliimentaçã.o TransdstorizaAla

De 24 de Outubro
a 8 de Novembro

QUARTEIRA
6393142$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 1 a 7 de Novembro

P-O R T I M Ã O

TRAINEIRtAfJ :

.Aærifllina . _

Ne>va 'Pa1rneta
Fóia _ ...

Vulcâ.:nia . . .

S.ônia Clementina
Pr.inC/esa do Arade
Lola' _ .

Sard:inheira
-Sibéria
Ro,rtUJgal 7..

°

S'ete .Elstrelas _

Ap.ósto-].o ,São Mate/US _
'

Cinco Marias . .

Prlbia Três Irmãos
¡Poil"tUlgal 5. ° ..

Princesa' do. Sül
Lena .

Neptúnia ...
.Ainjo da Guarda
S. Carlos
Costa Azul
iDonze/la
B:riosa
iNava Dóris
'Maria BenedIito
iPo:r;tugal il. °
IDstrela ;do SiUJl
o.Umpia Sénll'io
Praia :Morena
Mari,nheka
Brisama.r
'MirIta
Seilihora do Cai,s ,

S. ¡P·aulo
A-ta.lanta
La. Rose

88 070$00
!lO 500$00
76 850$00
68 900$00
6ó 400$00

68910$000067400$
52650$00
47800$00
4!6 200$00
45 800$00
�500$OO
4() 900$00
38 900$00
38 600$00
35 100$00
27 000$00
2õ 550$00
22 750$00

22100$000021750$
ro 600$00
18800$00
\1:'1600$00
1,7 250$0000113700$
10300$00
I) 900$00
9000$00
7 J.60$OO
5000$00
4600$00
4100$00
3370$00
13 000$00
2400$00

..1 16:2 000$00Total

.Audaz. _

Pérola do Guadiana
V,Lv.inha ..

iF110r do Sul .

Alecrim
Imante
.AJgadão
Ga,roti-nho
LiJberta
LesUa '..

Conceiçani,ta
Princesa. do Sul
S. !Maroos •

!Mar1-a; Rosa .

Leste . /' . .

Nova 'Esperança

106 420$00

--QI I:46 206$00 MOTORES
4J4 210$00
(l8 145$00 INTERNATIONAL
35 OOJ}$OO
314005$00 �

29410$00
2õ 726$00
19380$00
1'1'900$00
7806$00
77;25$00
6'100$00
31:20$00
3100$0.0

477003$00

De 2 a 8 de Novembro

I� A G O S

TRAINEiRAS:

Gracinha , 532õO$OO
Mal1isaJbel 33100$00
Prai,a Mwe:rÚl. 24290$00
Sagres . 23 900$00
Baía de iLago's 13690$00
Bdsamar 8970$00
Donz·ela .. 8700$00
Miril!:a: .. 4220$00

futa.l 170 1ll0$OO

�a Cara�cla

Total

ALADORES PURETIe

De 1 a 8 de Novembro

o L B O

,as novidades são como os

frutos d'O Algarve; apare­
cem primeiro.
Porcelanas - faianças

- cristais - artesanato.

,CARAVELA 1

CARAVELA 2

Vi1'a Real de Sant'O
Antóni'O

ARMAÇÃO DE P:tRA

Motores Marítimos

SCANIA
EQUIPAMENTOS DE LABORATÚRIO, LDA.

ToRAINEfiRAI8 :

Bri;sa .

Noroeste
Nova C.J!lJI"inha
Pérola �lgarvia
Princesa d,o' 'S'll!l
Estrela do Sul
Ilha. ,die SoOOo .

Dilbmante .

Sónia CI1ementina •

iNo,va Sir.a da Piedad,e
iflratelbda
iNova Esperança ..

Agadão
Restauração .,

Pér01a do. Guadiana. •

Mar,ia Rosa. .

Sete 'Estrelas
Arrid'ana
Alecrim
AmatLona

696211$00
69300$00
64270$00
61 615$00
58915$00
56300$00
38 390$00
363'716$00
314 300$00
34 200$00
32 600$00
28 800$00
ro l!r8$OO
17500$00
1� 700$00
lO 100$00
8 &10$00
7100$(){)
6000$00
4900$00

671785$00

A.RADECIMENTO

Total

EDUARDO VIEIRA

Sua família, na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente,
como era seu desejo, a todas as

pessoas amigas e conhecidas que
acompanharam o seu saudoso
extinto à sua última morada e às
que de qualquer forma manifes­
taram o seu pesar pela sua morte,
vemmuito reconhecidamente ma­

nifestar, por este meio, o seu mais
profundo agradecimento.

AGRADECIM ENTO

17,
·

.,.,' Em 'e,.das

JPA¡/J In fccto da.

J1fl:iJ IF IJ iA Ii N C U L, � s.'"
,.0 E A N T lA A Z E s·

If PASTA ''SAIII1"
e

CON1"AJt. Ao , \,IR U P'tCUUHN!

I. AAI fNIlA rÓA.W�a. W Il A4IA
À vtMA II"'! l'OOAS AS p�

Na impossibilidade de o faze­
rem pessoalmente, as famílias do
Passo e Andrade, da Fuseta, vêm
muito reconhecidamente agrade­
cer, a todos os amigos. que se

dignaram acompanhar ¡lté à sua
última morada, os r�stos mortais
de Maria da Conceição de Sousa
Mendes do Passo Andrade, fale­
cida no Hospital de Santa Maria,
em Lisboa,' no dia 3 do corrente
mês de NovelJlbro.

Jardineiro
Para orientar e trabalhar nos Jardins do Serro Gran­

de S. A. R. L., em Albufeira, admissão imediata .. Orde­

nado a acordar conforme habilitações.
Telefonar a Albufeira 52039, marcando encontro.

,. ,
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11.,v NDE-SE
Os estrangeiros são O JORNAL (O SECULO» I

...... ....._

pródigos em enaltecer INICIA NOVA ETAPA
os encantos do Algarve NA SUA HISTÓRIA

11':'

por Eurico Santos Patrício

AiRiMlA.ÇAO JJ!El PIDRIA. - Muitos turi,s­
tas estrangeíros, ou ¡p:onque tinham as

oolias acæbadas, OU <pela Inclemência da

pr-ecoce ínvernía, ausentaram-se, e bod e

vão rareando nas 'praias algarvias. Mas,
o t�po no Æl!garve melhora, po'r vezes,

dando ,IUlgar a dias calmos, de céu lím­

PO e sol radíoso. iE] es que se agarra­
ram a esta praia, na esperança de me­

lhores dãas, IIlOO se enganaram .e reju­
Miam de !prazer por 'gozarem dias de

'temrperabllra sueve, tanto no cHma como

nas áJguas do enar,

!A exemplo dos anos anteriores, pen­

sarnos que o bempo melhorará, tornan­

do-se muito .agradével durante apr-exi­
mædamentn 30 dtas, que é o pertodo
que nós chamamos d,e Verão de 8. l\'Ia.r­

tbnho, e não tem faltado em ano ne­

ooum.' .A,s \praias surgæm-nos então IIlJUi­

to limpas'e claras (,lavadas p-elo vendá­

vail) mais plenas e com um aspecto
llig¡radláve1.
P€!IlS8illlOB que com o decorrer do tem­

po, o A1g8ilWe ij)aSsará a ter turiamo"

t�do o ano porque ho
_

Inverno serão os

nórd'icos a idJeliciar-,se com os encantos
nabllrBlis das nossas 'Prai,as e o IIlIIl<r mor­

no e suave e no Verão serão os portu­
gueses, 'Lngleses, alemães .e oriundos
de outras :países da ElUT'QlP'a central,

Assim, a nossa Pr-ovíncía .será um cen­

tro cosmopolíta com movimenta durari-

DO ALGARVE
todo o Algarve

por Maria Carlota

Lisboa.' Rua da Rosa, :l5:l-1.0. Num quarto, Maria Albertina

Gonçalves (21 anos); José Carlos .Fernandes (empregado de
mesa); .María Isabel Gonçalves Patrício (3 anos), filha, só, da
Maria Albertina, e um menino de 5 meses, filho da Maria AI-
bertiná e do José Carlos.

'

do alto da torre '

LIMPEZA

NAO é satisfatória a fo:� como se

processa a Umpeza publwa na Fu­

seta. Por wm lado, temos, uma; defi,­
cUnci>a dos serviQos camarários, quer

por questões de pessoal como de ??;W­
terial. De owtro ¡pll"isma, veremos que a

¡j,nex-isténcia de U1rnl fisoalizaçt!o actuan­

te e a ausencia de formàçtlo c'ivica de

certas pessoas, motwa que os prevari­
cadores co,»tinu!1'ln 4mpunes.
E entl1.o surgem as lixeiras (como no

final da Rua Dr. Oliveira Salazar), as

águas sujas IwnQadas 00 valeta e owtros

elementos conspurcadores do asscio pú­
bUco. Irrvpor,ta que este estado de coi­

sas MO c<mtinue e se process,e actuação

que looe à sua soluç(f,o'.

fomento habitacional
AlLnda que sem o cunho especulatwo

d� ()IIl,tras regiões, o problema «habita­

ç(f,Q» na Fuseta tem b@ta,»te (1;(J'I.l/i,dade.

Pouco, de novo, se, term construído e

a œnuncia:da expans(f,o do Bœirro dos,
Pescadores tarda a co,ncretizar-se. PCYr­

que MO beneficialr um sector popula­
c4cmal que p,oucos estímulos tem acha­

dot Referl!mo-nos aos funcionár(¿os
públicos aqwi residentes, que assim en­

contrariam um apOtio no seu co¡y¡,fronto
com os melhCYres proventos da gratnde
'nUlIiCYria da ¡po¡pulação da Fuseta. A cons­

truç(J.o de alguns blocos, wté na moda­

lidade de renda'amCYrtJizáveZ, seria de

grande interessé e de extraordinário

alcanc" social.
João Leal

Uinbas
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu­
nizados, de longa duração, da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. Consulte o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf. 95103, com «stock»

permanente de material.

te os ,c1œe meses.

De entre os ,turistllis que mais calo­
rosamente se nos manírestam 'Podemos
citar os alemães, 'e entre eles os nossos

ami,gos, dr. Acham Koruter e esp-osa

Carine Helmut e ama Gísela Meder,
!Ado1fo Joachim Blatz e Bohsín KirJ­

miLc1e Bene, Gund.i e Br1lgi,tte, e muitos

outros, Também não 1P.Q:demo:s deixar

de citar um casal norueguês que já por

duas vezes vtsíta o Ælgar;ve, a sr.«

Ldv ISem e iKnut 'Lteikhe-iSorenselIl, que

nos 'escrevem SelmPŒ'e com rnudtas sau­

dades dos 'belos tempos aglui ,passados.
A todos os nossos bons amtg'os eruvia­

mos \por Œ:nteranédio do Jornal do Al­

garve., as millis sinœros e cord.ia:L� Blg¡ra­

decianentas :pelas Tclerências "Logiüsas
teci,das ao A1g,ar,ve e aos aLgarvios.

Eurico Santos Patr!oio-

JORNAL

lê-se em

SERVICE OFIOIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALlZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu cB.spor Il88
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE-Tel. 2405

PORTIMAO'

(üonotusao da 1.· página)

anunciou aumentos de ordenados,
para além do estabelecido nos con­

tractos colectivos.
'O Jornal do 'Algarve não quer

'

deixar de assæaãar esta outra eta­

pa de «'O 'S�cu1o», que certamente
marcará uma data na !Imprensa i
porouguesa, Para melhor ou para

pior, só o !futuro o dírâ, pois novos

patrões também ,si>gnificam dírec- ,

trizes diferentes. Mas dentro dos !
condíeíonalísmos eIIIl'que vive a

nossa Imprensa, já é de festejar
aqueles que não vêem apenas Iu­

eros, mas também a melhoria da

condição do trabalhador.
Resta-nos desejar a Manuel Fi­

gueira e a todo o pessoaã de «O Sé­
culo» as rnaíores felicidades e rupe­
[ar para que não esqueçam a ideia

básica que durante longos aJIlOS

guiou aquele periódico, enquaæto
ele pugnou pelos interesses da po­
pulação combatendo objectívarnen-

.

te pela justiça ei peta verdade,
E finailmente aqui vai um longo

abraço prura Mário Zambujal, nos­

so comprovãncíano e antígo colabo­
rador um dos mais- !brHhaJIltes- jor­
na1i:st�s alg8JI'lVliÜ's da sua geração
e que a partir de agora chefia a

redacção de «'O SéculOl».

(mili, 'om�8S borOd'
M1l:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

i

COnsultas: Rua de Sto. António,
49 - 1." Dto. - F A R 'O

VENDEM-SE
vários lotes

Terreno na zona industrial
Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000 m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

A DIRECÇÁO

I . il

I BANCO PINTO DEMAGALHAES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

Todas as operações bancárias.
Depósitos à ordem'e a prazo. Transferências.

Delegações próprias no estrangeiro:
EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2. (OPERA) Tel. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471·360561

NO BRASIL: BANCO PINTO DE MAGALHÃES S/A.,.... Rua do Ouvidor, 86- Tel. 2522838
Rio de Janeiro

AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís
E. NO ESTRANGEIRO

EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO -Avenida da RepúblicCl, 83

�

Predt.lel6!es !,ele: ADEGA COOPERATIVA .DE AARl;JDÀ DOS VINHO."

'Ra'ñ"fli@ íílMiliijUjJiili1J1
TINTO BRAN'OO· AUB!JI;:=:;um prodwto ela rede GIlstrll!luldGra æua.

OfiiPOSl'l'OS-MRO telef. iSIlSO-TAVIRA telef. 2"4- LAGOS tél.f. 1M

� POR'I'!IMlIto teleq1!l4-AI.MANIlIIL telef. 34-MISSINBS '81.f.8.89
blStBfBl.1liSOReéI i!KdWSN08

ESTOS TEÕFILO FONTAINHAS NETO COIVW E 1NC4,tE$.A.R.L.
�

_,...

TdlexOl833·Téwg. TID!·l'8Isf.45308/08·4UnliBS·Cslu PaBIII·' S. B.da M[SSI.EB·ArD8"a·�oduJlil '.'

VenOe-se

Casa e terreno urbanizável à entrada da Praia do

Carvoeiro, concelho de Lagoa, local privilegiado com

uma das mais lindas vistas panorâmicas para o MAR, da
zona algarvia, a 120 metros acima do nível do MAR.

Tem duas estradas de acesso, uma no sopé da encos­

ta e outra no cimo da propriedade, ambas éom água e luz.

ÁREA 9 500 m2.

Tratar com o co-proprietário: Joaquim Martins Mi­

moso, residente em Carvoeiro.

o direito de· ser mãe

Ontem, comentám08 uma noUcia publicada num no880 colega sobre a

venda de crianças. Fizemo-lo chamando a atenção para o meio ambiente

em que' o tráfico se desenrolava, e lembrando que, mui,tas vezes, esse

tráfico 8órdido arranca a criança de WI1HlJ vida maios 8órdida wi.nda.

Hoje, reportamdo-nos à mesma fonte de informação (a Imprensa)
para comentar um infanticídio, continuamO'8 a destacar o meio ambiente,
este de configuração men08 mí8era mas onde existe a me8ma irre8pon-
8abilidade maternàJl, a mesma falta de amor pela criança, a mesma

au8ência de pai. Uma diferença, p08itiva, œpena«: niUma Cl1i8a situada
nWma das mai8 poore« ruas de uma cidade, vendem-8e criœnçae; num
quarto de um préd_io de uma rua de Lisboa, uma pequenina de 3 an08

(trê8 amosl) 8ucumbe a08 maus tratos que lhe dá a mãe, ou que lhe são

âaâoe, ante a indiferença, complacênoia e consentimentO' desta, pelo
homem com quem vive maritalmente.

Não varnO'8 condenar esta mulher e este homem pelo infanticídio
praticado numa menina de trêe anos. Não vam08 julgar esta mãe pela
total ou pa'l'cíal responsabilidade qu� lhe cabe na morte da filha, nem
vamo's colocar no banco dos réus o homem que, pelo lugar que ocupa
jrunto de sua mãe, lhe 8etrviœ de pa4. Para is80, está a PoUcia já; e há
um Tribunal para depoi8; haverá, ou não, uma prisão para mais tarde.

Não n08 cabe a função de julgar, como não n08 assi8te o direito de

pregar, moralizar. Nem uma intenção nem outra n08 traz, nem por umœ

ou .outra viríam08. Apenas estam08 aqui para - ante o corpo frio da

infeliz Maria I8abel - petrguntar:
Mulhetr, terá8 tu o direito de 8er mãe, 8Ó porque é8 mulher?
El também para responder:
Não tens! Ninguém deve 8etr mãe 8Ó porque nasceu mulhetr. Só deve

8er mãe aquela que 8e sinta capaz de, em todas as círcunsUincias, colo­
car acíma de si (das 8Uas dores, d08 8eus ansei08, das 8Uas afeições ...)
08 direito8 e as neces8idade8 materiai8 e afectivas da criam.ça que irá ter.

Por is80, ante8 não gerar, ante8 não deixar nascer - por mais que a

80ciedade, a moral, 0'8 cos,tumes, o 'condenem - do que maltrœtar, mar­
tirizar; matar. Antes o pecado do que o crime!

Não 8e "nasce mãe; 8Ó 8e nasce mulher. Ser mãe não 'é uma condi­
ção. Ser mãe é um privilégio (J, como tal, 8Ó por direito deve 8er U8adO

pela mulher.

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Di�trito de Faro

AVISO
Avisam-se os beneficiários e familia,res residentes no con­

celho de Alcoutim que a partir do dia 2-11-72 passa a funcio­

nar 'a Delegação Clínica de Alcoutim n.O 120128, no consultó­

rio do Sr. Dr. Francisco Mendonça, co� uma consulta diária
das 10 às 12 horas.

Faro, 31-10-72

Três grandes
(Uomotusão da t» página)

po·esia. IDnraLzados até à mO'rte re­

cus,aram honra;s e OIuropéis. Aqui
nasceram, ,aqui traba;liharam. Ais
suas memórias !Clamam pOlrém,
cO'ntra a inércia dos tempos hodier­
nos. A demQoratização dOl ,ensino

quer ser auténtica e remoçadora
mas temOls .todQ<s de <colaborar: E se

as terras .onde se 'criam escolas
não dispõem de edificiQS pT6priÜ's,
adequados, há que ¡pedi-'los com 1n­

sistoocia, para que sejam erguidos
o ma�s depressa po'ssivel !pOlis .os

cento's de cÜ'ntos gastos eIIIl ·renda:s
e adruptações, ,semp're deficienUssi­

ma:s, rupenas se expli'cam de um a

três anDS. Tal cDnstrução a que po­
deremos looamar polivaleJate servi­
ria nãO' só O' enHinOl té'üillcÜ' 'como o

Hoeal e nunca, ¡por nunca, deverá
ser acanhada e 8JIltIquada ,comOl t8>l­
v<ez 'surja 10.0 projecto inicialmente
previstOl. 'Es-colaridade O'br1grutória
prQlongada é já prOlmessa de mads
estudantes ¡para Ü'S ramos seguin­
tes; Llogo, tail'hemos para o futurO' e
não vamOlS ,cair nos erros ruponta­
dos nalguns edifíciOls que, no pró­
prio ano em que foram inaugura­
dOIS, preciJsaram de «barracas» des­
montá'Veis no's terrenos anexÜ's, ¡p'a­
ra l:á 'cruber.em todo's os inHcritO's-.

'El aJqueles nO'mes altO's da ,cul­
tura lusiada trO'Uxeram-nos a esta

meditação., aliáis já )nats de uma

vez pOlsta à Icara dO's nossO's pos­
siveis ,ledtore's. Olhão merece uma

grande escoIa secundária e, ,cansa­
da de esperarr, ,clhega por vezes a

sUipor�se alilhada de mouro, nas

8>ltas esferas mdniste:riais do Pais.
Tardam tanto as horras boas,!

Tecidos estes ,comentários a urn

probl;ema"'base dà vida O'l!hanense,
voltelIIlos ao motivo. que nO's levou
a 'supÜ'rtar as obsoletas marchas
dos :wltraJpassadO's Icombodos que a

O. !P,. destina à nossa Província.
iDe Lisboa pava Orhão; se não bas­
tass-e O' passo de ,caracoI e as su­

jíssimas janel8is e ,coberturras dos
8Jssentos das carruwgens, aÍ!Ílda 90
minutO's de atraso. ID.OS foram brin­

dar, nesse fim<le ·semana. lllto eIIIl

plena era espaciail e tendOl 01 Al­
gaIWe !feito eilitrar tantas divisas
illO. erário público! Mas .o dever im­
periO'so de dar o nosso testemunho
illa hQmeIliaJgelIIl ao dr. Fernandes
Lopes era mais fO'rte e tudOl nos

fez supo,rtar sem ,r,eceiQ de descon­
forto nem delong8is. 'O ¡>Tofessor,
por Icuja mão ,e sáJbio oonselhQ,
acreditámos que era possi'Vel fre­
quentar O' Liceu JOAO' de Deus, s'em

Motor Peu�eot 50�
Vende-se motor de Peu­

geot 504 (gasolina) com

78 000 Kms, rigorosamen­
te impecável e ainda mon­

tado.

Resposta à Avenida 5 de
Outubro, 73-2.0 Dt.O em

Faro.

Casas na estradá de Quel­
fes - Olhão - sítio de Ra­
fael Guerra. Tratar com Irene
da Cruz Rosa no mesmo local.

nomes de Olhão
ser rica, O' historiógrafo, 01 musícõ­
logo o ensaísta, o amigo tudO' me­
rrecili., e a gr8itidãOl ailIlda não foi
riscada do nosso Uvro de deveres.
Já nQutro momooto O' ddsséramO's
que até fora ele que, ao's 13 anQS,
nos ¡pôs ,em letra de Imprensa, uma
ingénua poesia que vira rabiscada
numa sebenta nO'ssa. A sua alta fi­
gura de s8ibedor dO's mais variados
ramos de saJber foi bem evO'cada

pelO' dr. J. Briito BarbOlsa que, na

sessão da Câmara MunjJC1pal, nos

deu lum esboçOl de biogralia. AB
suas frases caracterísUcas, as suas

predilecções, os s'eus exotismos até
- ,polis Ü'S 'graJIldes céTebros têm

mesmo de'ser in'V11.l1gaTes e dai nos

!pareceI1e1IIl insólitos - 01 homelIIl ,e o

mestre fOlram il'ernemorados por
U!IIl:a assi-stênci'a rec�lhida e grata,
saudœa dOIS idos tempos em que a

fLuoote paJl8lVra dO' hOlffiooageado
enchera de brilho de,zenas ,e ,deze­
nas de sessões. DepO'is falou out,ro
'ex-aluno AnterO' Nobrre e agrade­
,ceu, por' fim, em no'me da descen­
dência (tfaltava a filha mais jo­
v,em que viive em Inglaterra) ,pre­
,sente na s8>la, o filho, dr. ,Ferrian­
des Lo¡pes que exerce o}m'Lca em

PorUmão. Lem!brou .ele e muitO' es­
clarecedOlramente que o pai jamais
deixara de ser profes'sor mesmO'

depo'is de deixar O' ,L1ceu de Faro.
Ele não perdia a oportunidade de

es'clarece.r, de ensinar e, sem ,cáJte­
dra, à beira do ,letto de um dooote,
na üamioneta, no combOliOl, na .rua,
num ,calé, ,em qualquer ladO' onde
a tg.norância ou a failha de ;cuLtura
fOsHe notória, ¡á est!liva o dT. Loipe,s
a ensinar. COIIIlipreendddO' ou não,
impOlrtava-lhe era traJIl'SIIllit1r aos

outros o que aproodera e ded�ra
ao longo de tantos anos de labor
e de investigaçãOl. Se muito mads
lD.ão f.ez não era !porque não quises­
Se 'cO'mumcar .e dialogar. Nem toda
a semente floresce, como 'Se S81be.
AiguardemOls que' não tarde a colo­
cação de OIutra placa no prédio
onde quase toda a vida IJ:J.wb-itou,
onde eS'CTeveu e recebeu figuras de
renome ua ,vida internacional a

quem mostrou .cO'mo () melhor cice­
rone que 'era,

'

ru Villa da Restaura­
ção. Nele tinh'a 01 consultório e ja­
ma1s se passa por t8>l rua sem'1e1IIl­
brar que ,era ali que o sabíænos,
noite fQra entregUe' ao estudOl ou

à mÚsÍ<Ca. Há que ,asg-ina'lá-lo, à. se­
melhança do que 'se fez na ,casa
olD.de !lIasceu. Merece-o �gua¡'mente.
'Os Ml!ttgÜ's aluno's dOl dr. Lopes j'á
SoãO' p01UlCOS. eutre os vtvos, ma:s o

,custa da lápida não é ootr8IVe para
adiamentos sem fim. O jornal «'O

SpÜ'rting Qlihanense», a quem ftcou
preso este acto de reparaçãOl de 28

f'indo, nãOl vai esquecer por certo,
esta outra 'láJpida .complemootar.
Eis pOlrque suportámos os ron­

ceiros ICQlInJboios e �á fOlmos levar o

nos'so olbl'igadOl à memória do doutO'
hQmem em 'cujo túmulo deixámO's
uma ¡flor de saudade, lD.aquele der­
radeiro sâJbadOl dO' mês de Oút\lbro.

Maria de Olhão

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé.

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3.° Esq.
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PARA CADA SOLO UM EÇluiLiBRIO

CIRRI/I dt! lAGIS
AUStNCIA DE PROTECÇAO
AOS MILITARES QUE RE­
GRESSAM DO ULTRAMAR?

A,pesa.r de dlSIPœições legais com vis­
ta a ipl'oteger os que, dando 1�'græsD
no servíco mi,lH:a.r, devem ter assegura­
dDS os direitos de reocupação dos cargos
paetdculares ou 'Ofiiciais que desempe­
nhævam antes de serem chamados às

ii,lei'ras do Exél1Cito, são frequeIlJtes os

éa.s'Os de recusa das entidades patronais
especíælmeæta quando se trata dDS que
no desempenho de m!illSÕes no Udtra­
mar chegam a ultrapassa.r três anos de

ausência dDS ,patrões que serwíam na

vida civil, Nuns casos, as empresas
ex:tmguiram-se ou transêormæræm-se,
UOfll!trDs admdcírarn empregados a ,j¡ít1l'lo
expenimentæl que, satísraeendo. desejam
conservar, e a resposta surge negativa
com d,ustiLfjœções sem base, v1.sto que
a razão é quase seIIlip're o dínheíro que
estAo ,pagando ao empregado à expe­
riência e o que teriam de ¡pagar ao jt!.
eX)p€ll'iente CDm ordenados ,previstoo na

leI. -Resultado de tudo dsto ; Olamores
dos ¡pais que ;vão dizendo rom jU8t:a. ra­
zão qUe rpelo f'acto de '09 seus liLhos de­

ifend'er� a PAtria lica.ram ipl'ejrudicados
no seu ;f;llIturD e aumentarão o número

dos sem eira nem ;beira, sempre que 'O

lar não su!p)Jor,te encargo de rum homem
qUe tendo feito a sua vída num escri­

tório, por exemplo, não está ipl'epamdo
para QUItra arte ou oficio.

-Existem organizações com vista à
defesa de militares nestaa condIções,
mas o certo é que 'O nlÚilllero d'e rprejlU­
dicados não diminui; impond�se em

nosso modesto entender que se fac,¡a
oumpr1r a ,lei sem qu.e as entidades
patr�is 'exerc,¡am represálias pela
readmissãD doo ql\le tendQ sa.bido ser­

\"ir, devem ser consideradDs �08 qua­

dros das empresas.

O REAPARECIMENTO DO
«JORNAL DE LAGOS»

41Adormecido» d\lT8.t1te roMs de dDis

a.nos, reapareceu o «Jornal d'e iLalgos».
F1undaKlo há mais de 40 anos pelo nos­

so sasudoso amigD �ancisco da Concei­

ção !Paula, ,10uletanD POr nascimentD,
mas la.cobrdgense de elei\lão, ,teve pe­
riodDS t!.ureos, mas t81mbém de decadên­
cia, como loram OS dos 111timos anos

de vida daquele 'de;votwdo amLgo. La­

gos, peJa Indole doDS seUs habitantes, é
CO'Illoo-ista, egolsta mesnw, e Francisco
da Conceição iPaula, corno comel1Ciante
e proprietáriD de 'uma ti:pog¡rafia, !Vun­

ea. ¡fDI œpaz 'de imamimir ao dDrnal que
tu�dou, o caráoter de independência
que 'delVe ser �glo da Imrprensa.
OoInseguri-·Io-ão os seus herdeiros? SeIU
fl)!ho, AmAndio Francisco d.e Santana
Paula, q,ue, IllO rea.pa'recimento dD jDr­
nai, com aspecto grálfico adeqUadD à
época qlllie ipa.SSa. e colwbDracão que se

nos alfigura tendente a. melhores dIas,
SlU'ge como edLtor e redactor, eln re­

presentação dos herdeirDs d'O seu ¡fun­

da.dor, 100m ih&Mlitac,¡ões literárias que
são d'e molde a oobra qUe resulte a bem
de !Lagos. iNão tem o «alo» do seu

pai, ,sobejando-lhe rportanlto em ideia.'3
'O que l!he lfa.lrt:a em prá.tica da vida.
Se consegu-ir ¡pois, tnaiIlter 'O «Jol'Ilal

de LagDS», Ibi-mensal COlIDO anuncía, e

corn colaboração nunca 1ndIerJor à do

número Ide 28 do mês fin�l:o, poderá :

honrar Bo memória do soo :pSii e con tri­

buir ,para o ¡progresso de Lagos, que 'O

sl,gnwtáriD ,tern delendido e conta defen­
der enquanto ;puder.

NAO SERÁ POSSÍVEL REDU­
ZIR OS RUíDOS DAS MOTO­

RIZADAS?

Para quem, como o signatário, tenha

de dedícar li. atenção a servícos que
carecem 'de concentração de rpensamen­
to, corno sedam os qUe ·se executam em

escrdtôr-íos e reparttções oñeíads ou

semíorícíæís, todo o sossego é :pouco.

MDnteee 'Porém, e trtsts é referirmos

que existem arténías na cidade, 'Onde
os ruidos das motorizadas atíngem vo­

bume tal, que os servícos dessas 'repar­
ticõé;s e escritórios chegam a ser inter­
rompidos.
IDst8lmos em crer que ¡para tanto con­

trilbuL a ausência de silenciosos nas

motorizadas, O que, aliado à aJusêncba
de eson(J,IPUlD dos que as conduzem, tor­
na. determlnadas artérias no que bern

podernos c!assilficar de d·n!ferno9».
.

A ipOlIcia' vem prestando serviçDS de

vadíe, em muitos sectores das suas atri­

buições. oNã:D ¡podert!. interferir no sen­

tido Ida redução dDS rU!idos das moto­
rizadas?

Jaœqu/,m de Bousa Piscarreta

Reprodução de bovinos

das eaatas não leiteiras
PDr despacho do MmistérlD da EcD­

nomía e com 'O objectLvo de æumentar o

número de bovinos das castas não Ieí­
tetras em dluncão r-eprodutora, é atri­

buida uma dotação de conservação dlEl

500$00 ,por 'fêmea, unicamente' conce­
dida no �imeirD iJ8.l"tD, desde que este

ocorra entre Q ¡primeirD desõecho e o

índcío do último.

Os �oprletârios de 'Il0V'iUlás que ve­

nham a ter díæeíto à referida dotação,
!têm de lazer a sua ínscrícãn até 15 de

Jameíro, na Intendência de Pecuáría de

Faro, em ImpressD �6¡prjo q,ue se en­

contra à sua dísposícão naquela repar­

tiÇãD ou nDS Grémios da LavDura.

O ¡pedidD d: haNlitacãD serã feito em

impressD fornecidD 'pela In�dêncLa no

¡prazo de � dias a contar da data do

¡partD, 'no caso de I\lJllla só nOlVH!ha, ou

dD parto mais remoto, no caso de um

grupo de ncvnnae,

Oontudo, ¡para. o caso das novilhas
qlue iha;jam parido desde 5 de MaiD até

aD fim deste ano, o :limite para entrega
dós impressos de ãnscrtcão e ,pedido. de
hæbíãltacão é antecípado para 3l. de
Desembro.

o VOO da. aves
(Por urn agricuJltor da freg.uesia de

Moncarapaeho, foi apanhadD um ,peque­
no �ssarD (pOrtador de aní.lha eonten­
do a inscrição: �useum - París - N.o

1898713".

o Pre.stidente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horla Correia

Um navio britânica
visitou Portlmio
Em visita de cortesia esteve dois d'ias

em 'Portimão a lancha da .Armada Britâ­
nica dliM All1V 2754», sob o comando
dD 'tenente Oha.ndler e com ,base em

GLbralrtar. Trata-se de um barco de
salivamento e reboque de obus, corn' o

cOIIlip'rimentD de 68 pés, lUID calado de
6 pés e 65 toneladas ¡brutas.
O COm&ll�l¥lte arpresentOll cumprimen­

tos ao dr. Pearce de Aze;vedD, víee-cõn­
sul da Grã-<Bretanha. e às auotmdades
de Portimão.

Alberto PiriS Cabral

TIPO DO PRODUTOS SHAMPOO PRODUTOS DE
CABELO DE TRATAMENTO HIGIENE QIÁRIA

GORDUROSO CREME SHAMPOO ITEM a LOÇÃO CAPILAR ITEM N
NORMAL- E LOÇÃO SHAMPOO ITEM N LOÇÃO CAPILAR ITEM N
sEco CONCENTRADA SHAMPOO ITEM s lOÇÃO CAPILAR ITEM s

GORDUROSO Loçlo CONCENTRADA SHAMPOO ITEM 6 LOÇÃO CAPILAR ITEM N
NORMAL CREME E LOÇÃO CONC. SHAMPOO ITEM N LOÇÃO CAPILAR ITEM N
sEco CREME SHAMPOO ITEM S LOÇÃO CAPILAR ITEM S

BOROUROSO lOÇ10 CONCENTRADA SHAMPOO ITEM B LoçlO CAPILAR ITEM N

S!CD CREME SHAMPOO ITEM S ,LOÇ10 CAPILAR ITEM S

aORDUROSO LOÇlo CONCENTMDA SHAMPOO ITEM a LOçlD CAPILAR ITEM N
NORMAL CREME SHAMPOO ITEM N LOÇÃO CAPILAR ITEM H
sEco CREME SHAMPOO ITEM S LOÇAo CAPILAR ITEM S

SHAMPOO lIEU N LOÇ10 CAPILAR ITEM N

©
",. "''""O',

£QbA�,MoRTO

CASOS

COMICHÃO

Ml!JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2,·', 3.a', 'S.d' e 6,·' feiras,
da.s 10 às IS horas e das 1'7 M
19,5O horas.
As 4.nI feiras das 1'7 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 3'7-1.· Dt.' - Frente
Telef. 2 35 23

PORTIMAO

CALVicIE
E

ALOPECIA

OUEDA
.00

CABELO

SEBORREIA

CASPA
SECA

CABELO SÃO
E COURO
CABELUDO
NORMAL

,

[;] SIMÃO GU'IMARÃES,'FILHOS,' LDA�
indústrias de comunicação gráfica ,

RUA DO POMBAL, 122- TELS 25587-25616-PORTO

AlmlOO di oonfr.terniz.olo
n. C.s. �I Alg.rve
em Li.bl.'âmoro M�nici,ol �eVilo Real �e SODio Anlónil A Casa do AJga.r<ve promDve no dia 1

do ¡proX'lmo mês rum aJmO\lO de confra.­
ternIzação, a;bran,gendo sócios e sImrpa­
tizantes, o qual ·se rewllzará. na sua

sede, Rua C8lpelo, 6-2.° d.t.·, em Lisboa.
.A,ceitam-se mscrições, qlUe também

podem ser feitas pelo telefDne 3I2S24O,
eM a.o ipTóX:1ano dia m.

Instalações para
de Campismo de

comércio do Parque
Monte Gordo

Aceitam-se propostas em oarta fechada, até às 12 horas do
dia 27 de NOVEMBRO de 1972, para arrendamento das

instalações para comércio do Parque de Campismo de Monte

Gordo, durante o período de 1 de Janeiro de 1973 a 31 de De­
zembro dB 1974.

As condições encontram-se patentes na Secretaria da Câ­
mara Municipal

Vila Real de Santo António, 25 de Outubro de 1972.

V'acada
Ver.-ade-••

30 vacas cobertas charolez
com toiro puro, e doze vitelas
cruzamento.
Trata Saldanha Gama, Rua

do Paiol, 9-Lagos ou Lisboa,
tBlefone 612493.
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comprando propriedades

a 'J. Pimenta, s A R L

o seu dinheiro
valoriza-se

LOOAIS ONnE CONSTRUíMOS, VENDEMOS OU .ALUGA1\'ms

APARTAMENTOS MOBILADOS

,

- ALAPRAIA (S. João do Estoril)
-I ALGARVE (Praia da Rocb)
- AMADORA (Oentro)
- CASCAIS (Alto da Pampillie;iira)
-COIMBRA (Rua Nicolau Chanterene)
- LISBOA. (OUv.)
- LISBOA (Rua Carlos José Barreiros)
- LUANDA (Rua Eng.' Art�rur TQr�)
�PAço DE ARCOS (B.' Comendador Joa((uim Mooas;)
-PAço DE ARCOS (Quilnta do Meireles)

.

- PAREDE (Bairro do Junqueiro)
- PORTO (Rua da ,Piedade)
- REBOLEffiA-NORTE
-REBOLEIRA-SUL
-VENDA NOVA

informe-se em

J. PIMENTA,
SARL

Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Telelisl. 45843/4784 3.

Queluz - EdiiI1'íclo Sede: Av. Antóllli:o Ene.�, 25 -I TeIl€lfs. 952021/2

AGENTES NO PAIS E NO ESTRANGEffiO

-Um algarvio por terras de França
vérberos ¡uminosos acablWa por

deixBlr de ver o que o Folies Ber- enclJ.er o p8ilco de alto a .baixo, pois
g.ere teria para illOS oferecer, numa

a apresentação era .feita a descer

época em que o nu e o .erótico es- uma escadariBl mOillwuentBll· «Mar­

tão ali na ordem do dia, ou, mBlis ¡fim da Ohina»,.movimentada ima­

propdamente, da notte, e lá ¡fomos, gem da China rica de hã meio sé­

com tempo de chuva, disposto a cWo (mais ou menos); «Ent'l"'e os

estabelecer comparações, .

ciganos», !fantasia c� música e

IDncenadBl por Midhal Gyaama- :narcação adequadas;- «Feérie» das

tlhy e produzida por «madame» IlJgu¡lS», umá !fonte luminosa com

Paul Dervail «J'aime a Ia; ¡folie» ou
dezenas de repuxos e Hndas mulbe­

«Adoro a pæ.ódia», a actual reVista res ao movimentar-se em pleno ;pal­
do Folies, mantêm o cUlllho. de es- co, tudo denotando muito [uxo

pectãoulo de variedades que' de hã sumptuosidade e bom gosto. 01itr�
muito carBlcteriza as sessões daque. número «mediano:!> era o «elogio
le teatro. iNão conseguiu a revista do dhampanŒle», tendo como gigan­
de agora exellcer em illÓS a atrae- tesco f�ndo o busto de um sujeito
ção da de há V'iillte anos, mas não a despeJar as bolhas que imitavam

deixou de ter momentos agradá- a bebi� n�ma taça dentro da qual
veis a evocação que nessa noite uma b8.lranna executava urna dan­

fizemos. ça antes de saãr e \Se juntar às cole-
-o esp'eotãculo ,..ive à base de seis _gas em accão illO 'Pa1co_ Ainda um

ou sete quadros ¡uxuosos de es- número de- fundo
-

semclhoote--era
plendente cenário e adequado guaro

.

o dt) «tocador de vlolino», por cujo
da-roupa, mui-to à «'bela época» que arco em movimento descia também

em quatro senhoras portugüesas, uma corista salda da caixa do iim­
por acaso nossas :vizinhas de bal. trumento ao ,ritmo da música to­

.cão, provocavam constantes excla- cada pelos violinos da orquestra.
mações admirativas, :rêlforçadas Fedhava o espectãculo a apre­
com grandes e profundos «mas- sentação e desfBe de todos os in­

-que-lindo», �nunca· vi» e seme-
tet"Ven1entes no palco, enquanto so­

lIhantes. IntercBllando os quadros bre a saIa, transformada num mar

principais, exibiam-se números de de �uz, descia do ·teoto mantendo­

drco executados por acrobatas e -Se suspensa de modo· a ser bem

malabaristas, cães amestrados, tre- apreciada, uma grande e colorida

cho� de ópera entoados por um Torre EMife1, enquadr8ida por co­

«JbalXo» e uma '«soprano» de era- ristas estilo «'Folies» de enormes

veira aceitável, números especial- penachOS e escassa cóbertura. .

mente destinados a entreter o pÚo Revista ·sem sumo, muito à base

blico, enquanto, um pouco atrãs, da música antiga, falando aos

em grande atZlMama, se procedia à olhos e aos sentidos,. «J'aime a la

mudança de cenários e il"oupàgens folie» constitui um dos grandes
para os quadros sensacionais. Nes- chamarizes parisienses, em espe­

tes, os que provocaram maior vo- elaI para aqueles cujo peso na ear­

lume de '«ais» admirativos às nos- teira estã por vezes de harmonia

sas ¥izinhas, foram a cOatedral», com o peso dos anos e que, uma

número «sério» à base de belos vi- vez em iParis, não dispensam uma

trais, oom uma grande e bem dese- (carissima) cadeira das primeiras
nŒlada rosãcea a servir de f.undo; fUas para a apreciar.
«.veneza», em que o motivo era a

«aquMlca» cidade 1Wiana com as
coristas em traje sumário; o «Man­
to real», quadro pal8iCiano em que
o manto da Tainha. com ·seus re-

(C<mclusc%o da l." página)

Também a curiosidade e o desejo
de estBlbelecer comparações nos Ie­
varam a outro espectãculo, este no

teatro Ol1mpia, onde se estreiam e

actU8im de vez em quando a1gurls
illomes da 'canção ¡francesa. Exibia­
�se àli a peça none-amerlcooa
«Hair», bino à juventude '«lhippye»,
que anos antes tínhamos 'Visto em

Londres, na versão ingresa, e qui_o
semos saber como os franceses a

apresentavam. Na verdade não

gostãmOB, pois afora um OU outro
caso de interpretação mais coeren­

,te, a peç.a não patenteava, ali a

seriedade que lhe haviamos notàdo
na œpitaJI. ingresa. Cenãrio menos
esquematizado, a d8ir ideia de coisa

improvisada, música não .tão bem
executada (em'bora os ingleses se

não furtassem ao ruido) e mais
Blcentuada tendência para o erótico,
qUe OS bl'itâlnicos apenas aæIoravarri
e illO evidente propósito de ·critica
a alguns usos e costumes, foi o que
illOS patenteou esta desencantada
veœão de unia peça bem intencio­
nada e em qUie ooltes e!IllContrãTa­
mos obOillS momentos de música e de
'canto.

Encontros de grupos
coreis algarvios
Os gruiJ>Os corais �1g8l'Vios vão ter

dola encontros, numa ·Iniciativa de in­
teresse. O .primeiro realiza-se amanhã

em. São LourenÇo do !Palmeiral (Alœn­
.tanlJha) e o segundo, em Faro, ,no Ins­
tJ,tuto de Santa Sofia, em data a de­
sl'gnar.

Trespassa • se
Leitaria e Pastelaria Estre­

la d'Ourp, situada num dos
melhores locais de Portimão.
Informa na Rua da Igreja,

37 -- t.elefone 22546 - Por­

timão. L'ima Pere�!.a

•

JORNAL DO ALGARVE DESENVOLVIMENTO'l'URtSTI-
N.o 816 _ 11-11-1972

CO DO CONCELHO DE OLlLlO'

Um produto da rede dist.ribuidora mtDl f":'"":)
DEPOSITOS-FARO t�lef. 23669-TAVrRA télef. 264- LAGOS t�léf.62267 ":t,.�r.di

' PORTIMAO telef.. 2368;S- MESSINES tele'. 45306/07/08/09 I-� ':::,.i
_

.

.

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS .,.

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E INO�,"S,A.R.L,
Tllu 08233-18180. T801- T81el. 45308 I 09·4 UobIS· Calla PistillI S. 8. dI MESSINES-Alganl· porhiGii

JANELA. QUARTEIRA,' preseate I

00MUNDO ProtecçAo duvido••

S mM
-,
dúvida que a .rrupidez no dniciar'

das Qlbras de protecção, ii baixa

de Quarteim, surgiu com a, antecipa­
ção que JIIlIUJitos não esperavam. Con­

tudo, e isto ¡fazendo us{) da opinião ge­

ral, que é i¡gualmente a nossa, .tals
obras !ficarão muLto aquerrs do que era

necessârâo, COIIl,Sti tl.!ind{) um remendo de

ocasião, lnca¡patll de Suster a ·f,úria. do
mar. Aos olJhos de todos, a resolução
do ¡problema. estaria !pa construção de
dois esp�gões :has redondezas do mer­

cado, que é precisamente a zona. mais
afectada :por ser a mlills baixa. Mas,
perante o pasmo geral, duzentos metros

de pe{IregulJh'os à bedræ-mar, com ínícío
junto ao mereado e cootinulPl.llldo em di­
recção à ,praia da Vila!rnolura, ¡foram con­

eíderados quebra-mar su1il.cientes ain­

da com a, agrarvante de não ser aberto
um ¡fosS{) para deixar as Vedras a maior

,p;rofundiJdade (aU,ás ifo� este o sistema
usado no qltWbrn-mar paralelo ii averui­
da).' ;Seria isto ædæ.lieado rob ,o signo
da tpil'essa, com recei{) de novos venda­
vais? .Ou ,pretendoe-se q1llEl o mà.r abra
gratUlitamente um canal em dkecção
aD ¡Jocal eoIllheciJdo :por .Alagoa.? Sendo

�ta a genera;li�a OIJ'1nião de expe­
rlen.tes homens do mar, nMa nos admi­
rá. que ,ta,l �enha a acontecer..
lNo outro 'IMo, na. pane leste de

Quarttelra, um ip'OUICO Miallte da 8JIl.tiga
Tœa. d{) Coollho,

.

também já \Se ;in1cia-

ram as 'obras de protecção, quebra-mar
e, .segundo nos <garantlrwm, m. um

espigã:o. .Certanre:I!.te que tudo iaSo se

,lmp¡un.h:a, mas deu lugar a muitas dú­

�idas e orJginou uma. série de excla­
mações, que não 'estaa'iam no pensa­
mento des lIll&ls .prevenldos.
Realmente, tpil'oteger uma. zona que

'ainda não estã
'

em perigo, que pouco

uItr8ipàssa os ;prodeetos, não se ari'gyra
muLto lÓigico e menos ainda ·se for Igno­

. rada III ¡prioridade de outra.' zona que
ihá. mu!litos anos se debate com prejU:1-
:ros originados �la OOria do mar. ll:
certo que um lJ)'l'édio de B.o ou 4.° an­

dar custa largas centenas, enquanto uim
rés-do-châo IIIP'fl!ll&s teri custado mnas

escassas d�nas, mas no Lfund·o, a dor

<pela sua. !perda será .igual ·(0 deslavar
do suoe .pelas IAgrimas, é ·sem dúvida
a mais cruel derrota dos 'humill1es) e

a.a.sim :tere sido e ·continuará a ser o

cond'ornüsmo da q'uase totalidMe dos

hwbi.ta.ntes 4esta Quartel·ra, que, sem

darm'Os por isso, se va.i dividindo em

duas ronas dLsUl]tas: a de Verão e a

de Inverno. iSe na primeira existe uma

réstea de esvoerança, na segunda. au­

menta- cada vez mais O. complexo lie
iníerioridade. Quar,teira �ece não ·ter

homens e estar, sim, e di\ hã muHo,
repleta de <:dOOitmtos rvi'V'OS», orando a

Santa. Bárlbara aJPenas em noItes de tio­
Voadlll. União e coragem, 'PŒ'ecisam-se!

(Conclusc%ó da t» página)

interessa qUe um 'IW1)() regime so­

cialista. surja no aontinente Ame-
ricano.

.

Já acon�eceu' o mesmo em auba,
quando Fidel Oastro, esse à custa
de. longa e difícil revoluçâo che­
gou mtorioso ao governo de- Hava­
na. Quantll8 pressões internas e

externas ele não sofreu! Quantas
tentativas de invasão subsidiadas

p.elos Estados Unidos! Quantll8 di­
ficuldades internacionais! Os lon­
gos relat6rios que a alA teria­
apresentado ern YVashington acerca
de auba!
Nem sempre as forças reaccio­

nárias têm tevaão a sua avante,
embora os americanos não escon­

dam quanto lhes agradaria uma

reviravolta em Havana ou em San­
tiago do ahile.
Transformados em guardas do

Mundo Ocidental e· em escudo de­
fensivo do capitalismo, os Estados
Unidos, apesar do seu grande es­

forço e dos seus d6lares têm en­

frentado por vezes pesadas. derro­
tas' ideol6gicll8 qUe talvez áté não
fossem tão e8pectaculares se deles
não se tratasse. A Indochina está
hoje a põ"l08 à prova' duramente
enquanto. os jovens paises africa�
nos contmuam a aproveitar-se do
manifesto interesse que se traduz
em auxílio técnico e económico.
Mas já no Médio Oriente eles estão

�volviclos no grave conflito que
�nexoràvelmente um dia 08 fára
enfrentar o poderio da URSS.
Quanto ao ahile, os dados estão

lançados. Allende é homem de
ideias firmes e experiente tendo

já. �esolvido pedir auxílio a' aigun8
miMares que inte.grou na última

�emodelaç� ministerial chegando
a

_ c()nclusao de que nenhum ",egi­
me se pode impor semo apoio-da
força. Mas a revoluçãO chilena dá
ainda os seus primeiros passos
num continente adverso, demasiado

Manuel Faria

Tractorista
PRECISA-SE

Carta a este ¡ornai
ao n.o 15944.

TRIBUNAL JUDICIAL

DA . COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

� , .

.ftnUnCIO-
comprometido com os Estados Uni­
d08.---P-'P-e&..sM4---ile-lutar mu-£to para
vi>I'Vgar e s6 o futuro pode.rá dizer
se o vai conseguir.

.

Ma,teus Boaventura 1.a PUBLICAÇÃO

No dia 30 de Novembro,
próximo, pelas 14,30 horas, e

no Tribunal 'desta éómarca
t \ '" •.

' -.

'

nos autos de ,Execução de Sen-

tença movidos por MARIA:

DEL CARMEN SANCHES
DE RAMIREZ e MARIDO
contra MOTA, IRMÃO &

SOUSA, Lda., aqueles resi­

dentes em Flaro e esta com se­

de nesta vila de VÚa Real de
Santo Antõnio,'se procedElrá à

abert��l;tde _propostas de pre-
.

çp superior-!li 100$00, ofereci­
do pelo requerente, para ven­

da de todos os móveis, tais
como grades ·vazias, outros

objectos que faziam parte do
recheio do estabelecimento de­
nominado Chaminé Algarvia,
em Monte' Gordo, penhorados
nos autos supra identificados.
Ó depositário dos referidos
bens é o Sr. JOSÉ PEDRO

SALGUEIRO, casado, resi­

dente em Monte Gordo.

Vila Real de Santo António,
31 de Outubro de 1972.

CIS/UL
Gom�an�io II�uslriol �8 Cimenlos �8 Sul,

s. A. R. L ..

A.-art.do 45

Cerro de Cabeça Alta - Loulé

Pretende admitir:

- Cozinheira

Bem qualificada para o refeitório de

sua fábrica.

Oferece:

-13.° mês;
- Férias e subsídio de férias;
- Boas condições de trabalho; o ESICrtiturãrtio,

a) Raul Eduardo Martins

SerinaResposta manuscrita indicando idade, estado} expe­

riência, ordenado pretendido e outros elementos de inte-.

resse para apreciação da candidatura.

VERIFIQU.EI:
O Juiz de Dilrcito,

a) Luiz Flores Ribeiro

QUINTA PÁGINA,
�IXT� CVlUN�

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

Secção de João Leal

EM DEFESA DO TURISMO-

Os ServIços de Inspœção da. DLreccão
GeTal d'O 'l1urismo têm �erl¡ficado 'que
alJguns estæbeleeímentos, em �speeia.l. as
eboítes», :praticam dnjust:lf1cadament.
limi,tações à admíssão da clientela, con­

trartando o 'disposto no art. 1216, n.s 1
do Decreto 6.1/70. Tais ocorrências mo­

.tLvaram já a a¡plk:a.çã.o de sanções e a

.inspecção �rsisHrá no cumpri:Illimto
das disposições legais vigentes, cuda
'reincidên:cia pOide tevar não .

.96 ao wgra­
varnento das multas, como ao eneerea­

mento do esi:8Jbeleeimento, quando tOr
caso dtsso, ¡porqnmnto ,tais ,práticas. le­

sandeo o turismo, PQdem suseítar- d�vi­
das quanto aos tins tpil'etend1dos.

POSTO DE TURISMO
DE ALBUFEffiA

o Posto de IIlI1'oomta.ções da ComlBSio
RegJ'OI1I!Il de Turismo do Algarve, em

ALbufeira vai Lf;uncionar diàriamente
das 9�OO às 18,00, excepto aos domln­
goo, em que estará aberto d&s 10 ts
l�hora&

.

-

JORNALISTAS BRASILEffiOS
DE ECONOMIA VISITARAM'

.

O ALGARVE
.

Estetve .no A.)Jgarve um � de ele­
mentos do cJo=al 'do Brasít», que se

publica. em São Paulo e. em Marco' pró­
ximo dedicará um ![1J11mero especial ao

nosso. Pais, O al>jectlivo da vl.sita foi o
contacto com f!;s realldades do turismo
aLgamrJo e III recolêia de elementos i>ara.
reporta:goos sobre a .provincia do SUl.
O � era eonstLtUtido' pelos jomaJ.is­
tas dr. Noémio Spinola, edttór da sec­
ção de E'conom!a., carlos ,Mberto Van­
deeleí, redactor principal d:$ mesma. see­
cão, José CarlOs Rodri,gues, chete da
secção de pil11>l:icidMe e Irineu Garcia,
representante do :Jomal' em Lisboa..
AC'OlIlI})alW¡dos pelo dr. Ismael Ribeiro
da Ctmha., ¡oram cumprimentados no

ael"lOlPOrto de IF'a.ro pelos Srs, Luis Ca-
. marada, admlnlstrado.r do Banco do
ALgad"'Ve.

.

'Segtuiu-se umá. r1lunlão na Co­
missão Regional ·de lI'ur!sm:o do Álgar­
ve, onde Os 'visl�e9 foram saudados
¡pelo ST. RodrvgUes da Sal_, olwfe dos
ServiÇos de Turismo e onde o· dr. :rosé
Martins, da a>ireeção Gera.l de Tur·ismo
fez .Pormenorizada. eXIP� sobre o

turismo aLgarvio.
':Elm Vllamoura., os jornalistas foram

i['eceb�dos ilÍ'e1o eIIl!g. ° SIIJJv'értio Martins
adffiini8trador da' !úusÓtUl'", perco.rren.d�
depois os looais de maJor interesse da
iProv1nola.

Em visL� de trab�lho: d�loœram....se
a OlJhão o dT. José !MftImlel Teixeira.
Gomes Pearce de Azevedo, pr.�ldente
da Comissão Regional,de Turismo, e o

eng.o, João!;ais Ollas Maldonado, admi­
nistrador-delegMQ d&q.uele org¡mi·SDl!>,
qUe toram ,rooebidos ,Pelo sr. Rui Eduar­
do da. _Si1_ iM·a.ia, __presldelll!tA _dR. CA­

mara 1>{¡micLpaI de Olhão e

-

del��o
dQ 'I'urismo naquele concelho.

No decurso Ida. reunião �ectuada noe

PallOs do ConcelJho, foram estu�().8I
assuntos de interesse ¡para. a. VlIla CUbis­
ta, em especial no sector de inIfr�es­
truturas IIDbanlstlcas. Stegulu-s:e a Vlisl­
ta a !Vá.rioll 'locais de maior motivacAo
tIUr1st1ca.

NOVO DIRECTOR DO HOTI!;L
SffiOCO

.

O hotel Siroco, tem novo director, o

sr. 'Fernando C. Slmões,'com larga ex­

,,Pe�lência na actividade hoteleira e que
u·lttmamente dirJgJa, um n01el em ClaB­
caÚl.

TURISMO EM CARAVANA

cPo.rtllg"a.l dispõe de excelentes con­

dIções para. o ttrurismo em cara.vana,
mesmo illOs meses mais BObrooarrega.­
dos. Vim enœntado com ,todas as be­
,lezas que descobri e�oom a hospitali­
dade do povo por:t1l!gUês:., esCreve Ge­
rard Marinier na rev1ata� de
grande .dIttusão cCara.�, doe que
é director.

.

PLANO DE TURISMO
DA MADEffiA

IFoi 8iPI"DVlIid'O pelo Consellho de Tu·
ri9m'() da !Madeira o :plano de acção
para 197'3, cuda ,base or<:amental 6 de

10 768 500$00, doa q1uais 1 523 400$00,
consti·tuem reoo¡'tas do' Estado destIna­

das ao Fundo de Turismo lNacional.
Quamdo estltverem concluidos em 1973,

-

Os etlificios para, a indústi!'ia. hoteleLra

dá em fase de acaIbamento, a Madeira
-

teri 'IIl8Ji.g de 18!270 camas, que em i1008

não chegavam a 12 500.
'

PARQUE DE CAMPISMO

DE MONTE GORDO

INa Oâana.ra Mtmioi,pal de VUa Real
de

. Sa;nto António está abertO' concurso
para arrendamento da.s �nstalações' de
oom.érclo do Parque de Campismo de

Monte Gord'O. A �lora.çll.o retere-sa

eo perlodo de 1 de Janelro de !l.978 a.

8J. de iDezemlbro de 1974 e aS proposta.!!
œevem ser en·viadaa até ZT deste mês.
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'Terreno é casa para recolha de alfaias agrícolas no
,

sítio do Mato Serrão, concelho de Lagoa, com uma linda
vista panorâmica para o MAR.

A propriedade está situada numa planície, afastada
da estrada Municipal cerca de 100 metros.

Tem duas estradas confinantes: uma para a Praia de
.Valcurraz e outra para a Praia de Vale da Lapa, ligando
estas vias à estrada Municipal.

ÁREA '11 000 m2.

Tratar com: Joaquim Martins Mimoso, residente em

Carvoeiro,

'/CCYfIéluSfJo 'dl,l l." pdgina}
,

esteja, sUP'ariota40 de J,u1ho, a Ou­
tubro ---: ,pep.8Õelil, iI'�sidenciais, ca­
sas partíeulares, são

,

a. exlpressão
clara. ti iniludivel da preferência e

simpa¡bia por este pedaço de terreno
continental ,bafejado :PO'r uma. tem­

peratura amena, de um sol ·ruti:la.n­

te que a torna tena da maior inso­

lação .à escaãa mundíal, de uma

costa iodada. ao máximo e de ma­

raNilJhoSos ren<illhadoà junto ao
mar.

Todos sabem quais os motívos
de atracção e preferência pelo Al­

garve e até a nossa E. N. utílíza
o 'sell emíssor ll'egÍorucl ¡pa.ra. as
emissões de ¡PiI'vpagan.da em fran­

cês, iIllglês OU alemão, díàríamente,
pela manhã, convidando a mole tu­
risticà que 'vive no Algarve a visi­
tail' OS pontos e atæacçõee que todo

o !Pais Ilhe oferece sob a œubríca
«Holidays iri Port�gal». ,

',' Mas, coatràríamente a estas as­

serções índesmentíveís e írreversí-'

veís' já nestes dias em que o Algar­
ve"mareou def1n1tivà e ifiagrante­
mente umaposição de zona de tu­

J.'i;s¡ffio, com a sua' quase meia cen-,

tenà de hotéis e estabelecimentos
coagéneres, ,quais as Di'a-estiI'Utti­
ras que" podemos apreciar ou ofe­
récer ao turista?

�O tUi'ista resídente ou o qUe nos

visita por pequenas temporadas
não tem, illa generalidade, nem traz
car:ro em qu� se' possa deslocax. Se

pr�teillder dar um pa:sseio, tem de
se socorrer do �<rent a car» cuja
eX¡ploração ainda não é !perfeita,
nem >cómoda, iIlém 'barata illO ¡País,
e, �uito menos. no ALgarve. Se

pretender utilizem' o 'comboio, depa­
ra com ,carruaig€lIlS vetustas a;l,gu­
mas tão 'Vetustas como as ',rruinas'
qUe 'Vaí ver, !horários mal elabora­
dos, e coin um 3.ooamento de «cho­

rá», que .só dÜlpõe maJ, c�a e in-'

cofioda
.

a !ponto ,de afastar passa­
geiros em' 'Vez de' os 'atrair 'Como

deveria ser o seu objectivo'de em­

presa. de utilidade pública. De ca­

mioneta, iIlem pensem' nisso, pois o

trajecto mais ráJpido é feito em 7
ou 8 horas de 'Viagem, com milha­

res de 8ipeadeiros :pelo caminho

para servir a <:8ibotagem entre ter­
ras iiIltermédias.
De forma que ocor,re ¡ago a per­

g'UiIlta: !porque não !pôr em funcio­
namento' horários mais con'Ven1en­
tes mais directos, mais 'cómodós e

rãpidos illOS trajectos?' Porque não
criar rum autobus directo, Fa.ro­

-LiSboa, que efectue o !percurso em

4;/5 horas,' �ispensando-o do servi­

ço 'iDlterátios, a:ldeias e' ,vi!las ? . Po­

deria começax-se rom wn pequeno
carro; em regime ·ex¡perimental, que
ser1a substituido por outros maio­

res, se o sistema ,resultasse..

Porque não ihá-de a mvA, coo­

cessionâria das carreIras Flaro­

.,(Lisboa, tentar esse ihoJ:'lário que
teria a vantagem, sobre o caminho
de terro, de deiXar os rpas·sageiros
e� ,plena Lisqaa?
Foi O' Mgarve recentemente do­

tado de um comboio que, não.cons­

tituindo qualquer melhoria em �e­

lação ao ll'áJpido Lisboa-Colmbra e

ao Sud, é, todavia, o melhor que
temos entre o AlgalWe e Lisboa e a

que, n.mguém compreende porque
se deu o nome de ,«,Sotavento»,
comboio que, ,em dias de ponta,
,tem tido desdobramentos por ser

insuf�ciente. iE'orque iIlão efectu8ir

Enviada Ocidente. Tem 14,5
metros de comprimento.
Resposta ao, Apartado n.O

42, ém Vilq_ Real de Santo An-
tónio:

'

o «SotaJvento» diàriamoote e ICODl

paragem illa 'mais importante esta­

ção turãstíca do Mgarve, QU seja
Loulé - Quartefu'a poæto de con­

fluência de pasSageiros de Vila­
moura e 'VaJe do' Lobo? São tudo
perguntas que os alga1"Vios fazem
sem compreenderem a ¡falta de res­

posta.
iE por último, a triste noticia de

que a beneñcíação da Unha férrea
de Faro a Braga, passou a ser feita
apenas de Tunes a Braga, supri­
mindo o troço de 'l1unes a ·Faro.
Pobre Mgarve, que tão mal com­

preendido estás a. ser, 'em teu pre­
Juizo mas mesmo assim, no fundo,
em ,prejuízo do turísmo nacional

. que podería ;benef,i>Ciar do' aproVei�
tamento de tantos tUll'istM que de­
sejariam visitar outros pontos do

País, quando os aviões para Faro
vêm pejados de pessoas que tam-
.oém desejariam aprecíar outros
,lœais, como a próprda Lisboa.
iE parece tão fâcil o estudo des­

tes melhoramentos que nós leigo
em matéria de transportes, não
conseguimos atingir por que tem
ainda tantos rpontos de apoío o anti­
-tueísmo algarvio.

R. P.

237.741·SKI.7
496$00

100.so.1-Y14
24�OO

Il
TIMEX

em todo omundo
hãmais pessoas a comprarTIlllIIK

que qualqueroutro relógiQ.

, ..... ·APARTAMENTOS,
Vende.m-se

,.

na Âldeia Turística,
de.d. 240 contos

�', .
'

BASTA PEDIR-NOS AMOSTRAS

E FAZER-NOS UMA ENCOMENDA.

SURPREENDENTES NOVIDADES DO

PINGOUIN, PICAUD, CHAT BOTTÊ E HEC!

AS LÃS QUE ENTUSIASMAM AS SENHORAS!

Féries no'Algerve pare
egentes de Ford Alemi -,�

.

RUA AUGUSTA, 270 _1.0

F.lclore algarvio

Com 6/7 assoalhadas,
em Faro ou seus arredo-

OFERTA

GR-AT I SI

�!fÍ Algt;lrve turístico servido por
çO'mhoios ,e "'estradas antiturísticos,'

A. obras da ponte da ilha
de Tavira e da estrada
Praia da Rocha-Vau­

-Alvor foram objecto
de estudo na ComissAo

Regional de Turismo

Trœentos 'e trinta elementos da Ford
Alemã chegaram ao AeI'OIJ)Orto de Faro,
vdndo.S de Frn.ncfort, � uma semana

de f&La.s no Al!ga:rve. :na ooncretasacão
de um prémio ínstttuído por aquela
empresa lpara galardoar os seus agen­
tes com melhores vendas efectuadas
'nas tv-á.rias cidades da Alemanha. '

-

Os tUll'ista,s ficaram ímstælados numa

unidade hoteleira da zona de M'Vor.

.."_,,��,,_,,_,�,,w.uw aires

1 REVISTA

(CcmclU8(lo da t» pdgiM)

pensa com pdlar central ancorando
cabos radíaís, O seu custo está es­

tlmado em mais de 21 mil centos,
prevendo-se qUe a obra teniha tní­
do em 1973,

Teve também pormenorizado es­

clarecímeœto da parte do eng. João
Luis Oldas MaJdonado, a estradá
Praia da Rocha-IV8iU_,AJ.vor, cujo
projecto ¡foi concebido por uma

equipa dirligida ¡pelo arq, Conceição
Silva. Trata..se de uma via de ca­

,ra<cteristd!cas mistas e a fluidez do
seu traçadO' corresponde a exigên­
cia de comodidades de condução e

de adaptação ao terreno, estando

orçada em cerca de 50 mil centos,

'Del'llberou-lSe ainda encarregar a

Lusotec:na (Oonsultores Técn1'cos 'e

Industríaís SAlRL) de elaborar o

,projecto dê construção do edifício­
-sede da Comissão de Turismo, a

erígtr em terrenos' adquírídos na

Aiv'en1da 5 de Outubro, em Faro.

FRANCE-TRICOT

QUE VALE 20$00!

Só PARA AS CLIENTES
DO ALGARVE!

Silves
Décimo Quinto Cartório Notarial de Lisboa
Âvenicla Duque de Loulé, n.1 104-cave

NpTÃRIO: LICENCIADO AURÉLIO ASSIS F'ERREIRA

igual, pertencendo uma a cada

um dos sócios Vítor Constan­
tino Henriques Martins e Joa­

quina Rita dos Reis Henriques
Martins.
É certidão de narrativa e de

teor parcial e vai conforme ao

original, no qual nada há ern
contrário ou além do que se

deixa narrado e transcrito .

.

'In;orma�ões: _ Areias de São João
,',

telefone 52031/2
. ALBUFEIRA

Dois jOlVens acordeonistas algarwíos,
com créditos f�rmadús - Custódio Se­
rôdio e Daniel Rato, gravaram novos

discos deddcados à ,música folclórica do
Algarve.
Dam.iel Ratu .g!l·SiV'OU todos os números

de sua autoeía, Intítulændo-os <Lendas
do Alg8.l"Ve», «'Brincando à beíra-mars
e ..Nas 'V!Oltas do corrídínac».
Por �11 turno Ou'stM'io Serôdio gra­

vou um Inúmero do maestro João Veiga,
"Desfolhada ALglIJ'IV'ia», sendo os res­

tantes, «iFlores da nossa terras, "Pon­
ta de Sagres» e «'Salti,tando pelo Algær-:
ve» da sua æutoeía,

Precisl-se
Certifico, para ser publica­

do: Que, por escritura de 30
de Outubro findo, lavrada de

fls. 8 a fls. 9 v,v, do livro núme­
ro 167-C, deste Cartório, foi
reforçado o capita:l social de
«TAU - PROPRIEDADES E

ENIPREENDIMENTOS TU­

RíSTICOS, Lda.», com sede

na" RU'a 'Mouzinho de Albu­

querque, na vila, freguesia e

concelho de Lagoa, com a

q u ant i a, ,em dinheiro de

9500 000$00, integralmente
realizada e subscrita pelos
seus dois sócios Vítor Cons-

Armazém com montras e tantino Henriques Martins e

cave, área 1000 m2, em: Faro. D. Joaquina Rita dos Reis

Tratar com José Pereira .Henriques Martins, em partes
Júnior, telefone 22683 ou José' iguais.
de Sousa Pereira, telefone Que, por efeito deste au-

24499, na Estrada da Penha mento p a s s o u a ser de

em FARO. 10 000 000$00 o oapital da so-

ciedade, embora cada sócio
.

continue a possuir nele uma

só quota, visto as agora subs­

critas se considerarem mero
reforço das: anteriores.

Que, consequentemente, foi
alterado o artigo 3.° do pacto
social, e substituído pelo se­

guinte:
'

3.° - O capital social, inte­
gra-Imente realizado em di­

nheiro e nos demais valores

que constituem o activo da so­

ciedade, é de 10 000 000$00 e

está representado e dividido

por duas quotas de valor

Lisboa 3 de Novembro de
mil novecentos e setenta e

dois.
O Ajudante,

Artemisia da Oonceíção
Milheiro

Pentes Eusébio

cisa

Com 8 assoalhadas ou

mais, podendo ser dois

fogos contíguos no mes'

mo prédio.
Respostaao n.. ·15980.

,

, I
Emídio Sinch,

Médico especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 hOII'M

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

"-

Telef. i C0Il:S' 23133
l ResId. 24253

Resid. - Av. de Olivença,
n.O 97-5.0 Esq.o
FARO

Vivenda
res, compra-se.

Propostas ao Apartado
63-Faro.

Azulejol da 1l8111lÇã& «Almirante
Ramalho Ortigãl» figuraram'
lum. expoliçãe d� Gulbe.kian
RJegressaram já aos seus ,Lugares no

Museu Munioi>pal de ,Faro, 17 azulejos
luso-indianos, que, !por .eII1Jl)réstimú de
Município·.f!gurararn na eJOPi(lsiCão «'Por-

'

tugal e a Pérsia», efecruada .pela F1un-'
dação Calouste GuLbenkian !para. come­
morar 'O ani'Versário da fundação da'
múnarquia. ,no I.rão.
Os azulejos, <lUle apareceram no catá­

logo sOib o n.O' 5, embora sem md·ica­
cão Kia entidade proprietária, eram d�
Convento d,e Santa Mónica de Goa.
Voltam agora a estar eX\l)ostos na

segunda sala da C'olecçã-o FerJ'eira de,
Almeida, onde p'Odem ser vistos todos
os d'i'as -úteis. das 10 às 12 horas"

.. , .

CONTRA AS MANIFESTAÇOES Ail.
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR,

M. WOELM. ESCHWEGE
(AI.monho·Ocidlntal)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

FRASCO COM lS0 PILULAS

Representante¡ para Portugal:

CREFAR-R. DA MADAlENA,171;'2.·-ÚSIOA
-- - ------

MédicO' especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultu diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FAR9

Aluga-se

Suspende a acçii.o da ferru­

gem. Permite pintar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se agentes.
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.

Imposslyal? NIO, nia éDos tipos FRANKLIN e

RÃDIO - ACTIVOS, fornece­
mos e instalamos em qualquer
parte do País.

Orçamentos grátis
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre valente",

Lda. - Telef. 21 - Apart. 3
-.., Ourique. _

OWATROL

Reault.dos da I Expo'"
siçi. Canina Interna­
cional do Allarve

PARA SI ...
SE QUER ALCANÇAR UMA VIDA FELIZ ...

Venha com sua estimada família assistir a esta série
de PalestraiS de cultura espiritual, que o Pastor Manuel

Miguel apresentará no SALÃO ADVENTISTA, à Rua
Dr. António de Passos, n.O 100, em Vila Real de Santo

António, todas as noites, pelas 21 horas a partir de Sá­

bado, 11, até Domingo, 19 de Novembro de 1972.
Obs. - Estas salutares lições de vida e de paz mental

serão ilustradas com lindas e sugestivas projecções lu-

••
\ -._ .. ,.....----_.--

minosas.

CONVITE

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Ântónio

ANÚNCIO

A MAIOR FABRICA E OR.
GANIZAÇÁO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR l\'IADEIRA

Sede-TROFA

Filiais

LlIIIDI - Ru. FililtD Elisia, 11 I:
P.rtilllil-lua Inf. D. Ha.rillua, 194

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÁO DA EM­

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DE UM PAVILmO

GIMNO-DESPORTIVO EM VILA REAL DE SANTO

ANTÔNIO
2.° CONCURSO

Faz-se público que no dia 27 de Novembro de 1972, pelas
18 horas, na Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vila

Real de Santo António e perante a mesma reunida, se proce­
derá à abertura de propostas para adjudicação da empreitada
de «Construção de um pavilhão gimno-desportivo em Vila

Real de Santo António».

Ternninou a Ex,posição Canina Inter­
nacional do Al,garve, que decorreu na

praia da Falésia (A,�buíeire,), organi­
zada pelo eIU/be PartUlguês de Canicul­
t'W'a, com o ipatr-ocinio do Touring Cll'll'
be de !PartU/gaI. IDstLV'eTaIIl !P'l'esentes
1J.4 exemplaa'es de iPootugal, França,
IDsIpa¡Il!ba, In-gIs-terra -El ItAli!!!.
.A olassificação !ficou as.sim ordenada:

melihar cão da eXIPosição (Taça TQurmg
CIU/be de PortlllJgaà), IlIm IC:bich:on mal­
tês» de D. Javier Llana Rios; 2.° clas­
siJrucaxl'O, lUm ",baixote» lie p�lo COll1lj)ri­
do, do dr. JiTancisco Martinez GUJijar.ro
(Taca Vale do Sol, E'storin, 3.° classi­
fiicado, um «'Cocker 8paniel», do canil
do Gasal du Pinheiro, que recElb'eu a

taca. Torre - Sesimbra.
'

O ,préimi-o destialado ao melhar exem­
plar lia raça cão de á,gua que tern o

seu rolar no tA�ga.r;ve, !foi atri'buldo ao
cTru1:a de Alva,lade», do ca.niJl do Casal
do Pinb:e!ro. O prémio Câmara iMunicl­
pa¡l de A�boulfeira., ¡para o melhOir cão
de proprietár!lo com residênoia perma­
nente no Atgarrve, foi conquistado pOir
um exemplar do casal Biro, enquanto
que a Ta.c1lJ CúIllliBsão Regional de TIU­
ri:smo ;para (y melihor ,par .de toda!! as

racas, dtsting!Ul!'Il o ,par constituido pelos
cãeiL.�(JIIl ma.[It�, de iD. JOiV'ier LIa-
InaRWs.

_ .

A base de licitação é de Esc. 2980000$00

O depósito definitivo será de 5 por cento d3J importância
da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expe­
diente na Secretaria da Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 25

de Outubro de 1972.

O Pre6idente da Câmara,
n..
..., ... �...ntónio ¥...anuel Capa Horla Correia
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Comentários por João LealI DIVIS,AO

, vitória siria , justo prémio
O Farense, na sua deslocação ao La­

vradío, f-oi comquãetar o .[pŒ',imelr.o ¡ponto

eXJtira-lS'ão lLu�,s, neste campeonato. Não

se illlfira, po-rém, que frente à Cuí a

turma algarwía j.ogou apenas para o

nulo, iNa 'Verdade, ao Iongo dos noventa

mIDLl!tos, os a�gaIW-ios foram .o¡p,erantes
de querer 'e determinação, exíbdndo O'

único futeboI ofensivo ¡prllsenJte '110 .ter­

reno. Cmo é que a CUlf mareou pr-í­

melro, Illl8JS ¡fê-lo na sequêncía d'e 'IlID

,¡.tyre obtddo numa jügooa de contra­

-ataque, Até então o lFarense fizera já

jus ao -golo e a ¡partir d'ai continuou

a procUJI'á-lo.
Â'Vançados em ,taJrde não e 1nfelicida­

de €lID exoesso' ¡f.oram caract:er-¡'stioas da

tUJI'illa algalwia. .Mas 110 :mal o menos

e o eInPllite ¡premiou de aLgum mado .o

aJpego dos visÍJtantes. .AmaiIlIhã' desloca­
-se a FaI'o -o V�tór1a de Gu�ães,

numa ¡par.tLda que antevemos il'e.cIheada

d-e múltLploJil moU,VioS de ,inter,esse.

II DIVISÃO

Ilha.eIS8, O êxito da jorllda
Ir vencer o guia no seu reiLuto e de­

tel':tninar com 'isso que o comall,j,o ,isola­

do pass8!sse a quadrLpartido, foi proeza
assinalálvel. a33ilecas, lá 'à ¡f,rente, obten­

do dois _golos d·e ,belo efeÍ'to e Barroca

na defesa do ú1timo reduto, em ·t3!r¡dJe

ins¡piraJda, ¡foram figuras em f,oco. Mas

toda a equipa jogou com ,inspiração e

quere-r, <formando um 'blo,co aguerrido e

entusiaJ8ta; desenV'0,1v.endo um f,utebol

maLs ¡prático do que rendHnado. A tUil'­

ma <'Le Olihão aibr�u o actLvo aos sete

minllltos e aJP'ós consentir a 1,gualda,de,
pÔ,d-e 'e soube arrancar para merecida

v;i;tória.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO "

CUJIf, 1 - FaI'ense, 1

n DIVISAO
lÜiDiental 1 - Olthanense, �

T.orres Novas, O - PorbLmonense, O

III DIVISAO
;lllIio.ncal'!8lPac., O - Vendas Novas, Q,

!PaLo Piores, il - Lusitano, 1

$i'lV'es, 2 - IL. de É�ora, 1
iEls¡pelI'ança, 1· - BeJa, O

JUNIORES

Louletam.o, 2 - Thrense, 2
01lmnense, ,1 - Lusitano, •
IDs¡peraJnça, I) - SHrves, O

JUVENIS
B.AJR[;A¡VtEINrrO

Lagos e lBen.1'ica, 2 - illsp"rança, il
Louletano, 0- Imor,tal, 2

SLlves,. O - iPtllI',timonense, 3

SIOO'AiVŒlINTO
ISã.o L-uis, 1 - Farense, 3

Œ.Aisitano O - Quarteirense, 2

'MoncarapMihense, O - Olhanense, '1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Farense-Guimarãe.s

II DIVISAO
p\}l'timoineiJ:lse-Orj,enital
Olthaillense-iN'tau;arenos

DI DIVISAO
LtŒsitano-Ju'Ventude

Vendas iNovas-'illsp-era.nça
Lusitano de Évora-MOiIlcarapachense

A]Jjustrelense-SHlVes

JUNIORES
Farense-Olhanense

PolI'timonense-Lou-letano
Lus¡'tano_tEls[H�r-an9a
SHves-iFaro e Benlfica

DISTRITAL DE JUVENIS
BARLA.ViENTO:

Esperança-!Por-timonense
ImC>l1tal-Lag-os e Bemica

Lou}e,tano-tSi'¡'V'eg
S<YDANENTIO:

Farense-Quar,teirense
.o!Jba,nense-S'ão Luís

MoncarapaClhense-[..,usi-ta.po

VIDA I&OTARlA

Rotlry Clube de Albufeira
No sáJbado passado 'l'ea1iZ'Ou-se nO

Hotel da a3alaia a anunciada reunião
do \Rotary CI'lllbe d-e A�bufeira, a que
tpresiQiU o dr. Bernaroino Rwmos, se­

cretariado pelo sr. Cwbrtta Neto, que
fez a. lliP"'esentação do palestrante da
nC>Dte, dr. RIDhaI'd !Post, -encarregado
d-e Negócios dos !IDstadb-s Unildos da
Amlérica em I:isboa, (j!ue substituiu o

chefe da di¡p,wmooia amer� no nos­

so Pais em 'Vi'l'tUJde de o mesmo ter
adoecido.
.o orador aibord.ou o tema «As próxi­

mas 'eleições presid-enciais nO's Elsta,d,os
UinLdos», que des¡pertou -inter·esse na

assistência, 'l'elferinél.o' as eLeições pri­
márias dos d,ifel'entes Estad,os e eXl])lli­
cando .o !pil'ocesso segu-ido até à fas·e
da 8!plI'esentação. das œ.nd'daturas,
!No fdnal, o sr. Richard Post foj mui­

-to felicitado, tendo-Ine sido entregues
l'embran9as iI'egj,ona:is.
IAssistLrsm como conVli'dwd,os o .gove'r­

nado-r cilVH d o dJLstrito, eng. ° 'Lo,pes
SeNa, o .d>eputad'O Leal de .oUV'eira e o

presidente da Comissão Re¡gional de
'IUrd-smo, dr. Pearce de Azeved.o.

Rotary Clube de Faro
Na ter9a-felira, re3Jli.zou-se no Hotel

Faro a Ib:!l,b.itual reulJIlião sem3inal dos
membros do Rotary Olube de Fara,
pœ-esidida ¡p'elo a!<ente técnico de Enge­
nhar.ia sr. !Matos JUJnça _e secretarjada
peLo sr. eng,o Tlioto . .olívio. Saudou a

bandeira ill:3iCional o Igerente bancár,io
sr. Francisco Dani-el e o protocolo 'es­
teve a cargo do gerente comercial sr.

Hiélder Ido Carmo.
ElstLv;eram !presentes como vi.sitantes

os ;Sa"S, José Manuel Eusébio, 'Sub.ge­
r,ente do Banco J'i.nto & SoUo Mayor
em CFa.ro e Paml, do Rotary ClUib de
iP:rtinceton, iNew J·ersey, U. S. A.
A reunião teve como :palestram,te o

sr. dr.. !PasSDS Valente, ¡que ¡falou so­

�e «ilmpressões de uma -v.iagem pela
iElutt'opa». 'Tom8Jl'am ,parte no diálogo
�s drs. Leonel ,A¡gostinho e Eduardo
lMansinho.
Elncerrou a sessão <> presidente, que

falou sobre a -próxima 'Visi,ta ao lC�llJbe,
do governador. do d-istrito rotár:io, dr.'
.Angelo Soares.

A outra equipa 3Jlg3iI"Via, o Por-timo- '

nense, ¡foi obiter um e:mp3iue sem golos
a T-or:r;es Novas, vendo-ss doe novo no

lote do comando, A partida, como não

raro acontece nos desafios sem golos,
fo,t de r-edueído ãnteresse, já 'que os

meios campos oonseguíram sobrepoe-se
3iO·S restantes sector-es e as díánteíras
prim3JI'3iID !pela Inoperânoia, Assinala a

crítíca que o futebol atacante, a espa­

ços, cOUJbe à 'equi'Pa algar-vía, já que
esta Iutou deUher3idamente Ipela vít.ór-ía,
oE se, de quando ,em quando, Os donos
da casa se emper-tígaram, as sLtuações
mais æutêntícas de ip!ossi,hiHdades de

quebrar .o nulo foram d'O Portimonens'e.
Amanhã a cidaJde da Rooha tem en­

conWo grande com o Or_iental, dv-is dü

gru!po da d'l'enre. A OJlhão d,eslocarse o

onze da Nazaré. iE) pocque não. ooredi­
itar que os donos da casa, quer no bar­

lav-ento como n'O sotaV'ento, chamem a

si a vit6ria?

fi DIVISÃO

Apenas o MORIJarapaCDeUSe
aão plntuou
IDas quatro ,equilpas al,gal"V1as empe­

nhadas na HI DiVlisão NadolÍ3il, ape­

nas o MOiIlcar8!pa;Clhense não pontuou, ü

qUe a;liás ainda não ,conseguira ao 10'11-

_g;o dest� C3iIDpeOn3ito. Ao c3ibo da quin­
ta jornada, apen3iS a turma de Mon­

carapacho e o Loll-SO do Sarr-ei-ro se en­

contram em tal situação, oaminho sem

d.úv,ida tdesagradá¡v.el. Des1a ¡feita foi o

Vendas iNo,vas que -ganhou'dois po·nto's
no cfunp:o da Torrinha. .o Ltllsi,tano

cOillseguiu lUm em¡pate em iPia�o P;Lres
e o Esp-erança ,e o ISiilves, 3ictuando nos

seus l1ed,utog lograram desemb3iraçar­
-se dos seus 8!dv,er,s,árJos amda que ¡p'Or
!l'eduzidas marcas. iO Juventud,e <'Le Éyo­
ra, ·guia so.liitár-il(} da zona D, desloca­

-se amanthã a Vila Real ,d'e Santo' An,tó­

ni.o,. onde ,ta1vez a sua maroha ¡possa.
ser 'tr3JY1Bida. DLf�ceis e com ¡poucas pcl'O­
baJbHidades d-e ênto são as saidas do

Moncara¡pa;c¡h¡ense a ÉlVora" do SHves 8.

A]Jjootrel e do Esperança a Vendas

Nov-as.

Semana laternlcional
do Golfe Amador
iNo.s re1vados d'O Vale do Lo<bo termi­

na hoj,e maios uma e.dição da Semana
Internacional do Go·M·e Am.aél.o,r, 'em que
partici-pam -go,uistas de ¡Portugal, . Es­

p3i!Mla, Gtã-iBret3il1ha, æ;-stadü-s Unidos,
etc.

\i>"Us.""\lã.'"\\\!Il."\.\1li.W'"\El.\\"'"XI.�\Jà�""\li

Vitia.. de .c¡d••t••

.t.''Vi.,ão
No sitia 110 Vale Car3inguej.o, a cerca

de t,rês qUJaómetrDS d'e T3ivira, um de­
sastr_e causou do,is morto's -e um f-eri:do

i grave.
'

tUm au<tomó'Vel condu!2üdo pelo sr. Jo­
sé .Maria Valente de Sousa, de 33 anos,
casado" empre,gaod.o na _indústria hote­
leira ,e resi'dente em Far.o, 810 acabar d,e
u1traJp's.ssar outra viatura' f'Oi ,embater
vio.lentametllte :numa camio.neta de car­

ga. No 'Veíou,lo H.g.e,jr.o vi3Jjavam winda
os srs. J oaq.uim das Chagas, de 55 anos,
João., dos ,s.anto-s Bonito, .de fi,6 ·e João
Ped!l'o Cr-uz Guerrei!l'o, de 40, todos !p,rb­
plI'�etátr.i,os·, r'esidentes no L_ivramento
(Lu'Z de Thvira) ..

iD8jvido à vto'rência do embate, que
destruiu 'P'ràt1camente o automóvel, H­
v·eram morte imediata os srs. JDsé Ma-,
ria d-e Sousa e JO'B,quLm das ,Qhagas,
enqiliLlltü o sr. J-oão dos Santo's Boni,to
re;cQLhia ao hos¡pital de Faro; grav.e­
ffiE?nte fer,ido, . .o sr. João Guerreiro, de­
poilS de ,tratado ,seguiu. ¡para casa.
A camioneta d,e carga, que se -voltou

wpós o cl>oque, ,era condJuzLda !pelo sr.

JoaquIm iMourato Co-eltho-, qu-e viadava
acompanh3ido por sua es¡posa,' sr.' D.
J)¡eolinda QHvewa Gue:l'11eiro, ,e por um

so<hrinho, que sa�ram i,lesos.
.o desastr-e ¡foL muLt,o sentido em Ta­

vira, pois o cÓll1ootor do 8!utomÓlVei pra­
ticara ali cicllismo e era b3istante conhe­
cido.
- ,Quwndo se d,iriJgia !para a. S'\I,a, re­

si-dtência em ,Bias do Norte _ (Moncara­
¡pacho), fod c,olilü<lo. ¡pool' um automó-ve1
condwüdo pelo sr.. lFrancLsco Gomes
Rio Cararpin.ha, mo-radOlI' çm Œhão, o

-£n. António Vteg8JS 'Mendonça, de 83
anos, viúv.o, natural .(]:e ,QueMes. Trans­
portado ipara <) t!J:o-spital da iMisericórdia
de Faro, ¡faleceu. ¡p·Ol\IlCO depo-ii; d'e aJli,
ter dad,o entrada.

- Atr_opel8!da por um automÓ<V1el, deu
entrada no ,hos¡pdtal de Faro, ond,e v-eio
a falecer, a' sr." iD .. ILda da Assunção
Guerl'ej.ro. Tinha 54 anos, -era eaS3ida e

na't'Ur3i1 d e ¡Pprches, oilde l1esidia.
.

- No sitio da MarHenda (BoliqUoe_�
me), ¡foi colihidü mO!l't3ilmente poor 'um

3iutomó<V'el .o Sl'. Scer3ifim Franciscó Ca­
tarin8J, de 44 8!no,s, solteiro, tra,balhador,
natural de Santa Maria (Tavira).
-!Na ID. N. 1-25, :perto de Porches,

regi,stou-se lUm aoidente de 'Viaçãü, de
q.ue ,resultar3iID do,i,s Imo,itos. Uni vei­
culo, ,em grand,e -velpcidwde, d·errapou
no 1}iso escorregadio e ,também devido
a encandeamento. j3aJiu da ,estrada ·e foi
embater num pontão, ,partindÜ'-se em
duas fracções. uma dals quais,' atra'
seka, fico'll -totalmente destruida. 'Mer­
cê do aciden-te tiveram Imonte ;imediata
o sr. Fernando José Carmintho, de 44
anos, natUTaI ,e -residente em Faro,
comerC'ia.nte, casado .e «miss» Kare·n
Míidred Smith, de :2�. e-nos. so-lteira,
naturBll de CIl=b.rook (Canadá) .. No veí­
oulo seguiam também ,«mdss» Hilin Gi,s­
seaif, de 25 anos, iJ:l3iVuraI de DUlblin
(Jl'la.nda), que fic()IU ;internada no, hos­
piLtal de !Portimão e o condutor do 'veí­
culo, sr. António ®ml1io !Ladeira, de
4õ anos, residente em LFaro, negociante
de autoIDIÓ-veis, que sofreu ,1i,geiras es­

C'o-riações, Os cor,pos das vitimas f.oram
transpoc,tad'os ,para a casa mortuár,ia do
hosp,ital de 'F3iro.
.o a:cidente ..foi ",-ivamente comentado

em toda a Província, quer 'pela sua yio­
lência. como 'pelo ¡facto de o sr. 'Fer­
nando Carminho ser ,bastante conhecido,
AMm de !há muitos anos ter 'vári.os es­

tabelecLmentos na Rua de ISanto Antó­
nio. em Far.o, era 'Vereador da Câmara
Iv.Lun,ici'pal da ca:pital algarvia e .pre­
sidente d'o Grémio do Gomérci'O dO'S
COillcelh.os de Faro e ,AlJporteL Presi­
dira ,recentemente tà comissão execuüva
da F.e;ira de ISanta Iria, de -que foi um
dos mais dediœdos 'O'breiros,
O ,seu ,funeral .ed'ectuo'll-se da sede

dos Bombeiros Munici,pa;is, onde .o cor­
Po estev,e depositad,o em câmara arden­
te ,e se celebrou missa, Ipara .o .cemité­
rio da tE,s¡perança, em iFaro, constituin­
do eXlp,ressi'Va mani:festação de ,pesar,
nele se incoI1porando autoridades. depu­
tações de ,0I1ganismos ofioiais e milha­
res de 'Pessoas .

BASQUETEBOL

Continua pobre .. nOS80

nível basquetebolístico,
mais pobre do que era.

ni éptea translcta
Prosseguiram no último fim-de-sema­

na os Regionai-s. Resultados: Dívísão
d,e Honra: C. Pescadores, 5S � Olha­
nense, 4!5' ,Farense, 56 - Ginásio, 44.
Juniores:' C. Pescadores, -32 - Far'O. e

Benfica, 25,; Os Olth:anenses, 50 - O'lha­
nense, G7,. Juvenâs: C. !P'escadores, 57
- lFaro e Benfdca, 15; Os 01hanenses,
23 - ,olthanense, 29.
IDe SUJI'ip!l'een'der apenas a deræota do

Faro e a3en>fi,ca -em Po-rtimão, em .Iu­
níores. Numa análise em !l'elação aos

jo-go-S já _realizados ·es,ta época, continua­
mos a v.er.m.icar que,. IÍIIlIf.elizmente, o

no-sso' ni-vel ,basquet�bob1stico não .tem
evoluddo. ,Salvo uma ou outra equipa,
neste ou naquele jogo - portanto, sem

carécter de regulaa-ídade-> , duma fo.. -

ma geral. coœtínua-sa a pratdcar um

basquetebol quase .. i:mprÓ<pri'O ,para con­

sumo». Um basquetebol que está longe
de visar, nas SU3iS lLnhas mestras, um

padrão de j.ogo--jo,gado doe :rl1vel mais

consen,tâneo com a constante 'e natural
c'v;olução da mo,dalid8!de;.
Poderiamos e deV'eri8!IDos estar muito

long,e 'do temp.o ,em qUJe os resultado-s
não paSS3ivam d,e marcaçõ·es da' Dordem
da-s 2 ou G, dezenas de !püntos, cpmo
reiflex.o n3itural de lUffia técnica de Jog.o­
-dogado que ¡p'Or ihod,e está cQIDp-le­
tamente Illltr8!passada.. MinaL. Minal
é isso mesmo (]lue se continua a ",e.ri­
ticar' ainda com 'wna �gra'Vante: a de

que 'por !p3irte das no-ssas 'eq.ui,pas -

,principalmente as .de se:n,iores, por te­
rem mai,or·es r,esponswhili.dad·es -, :exis­
te ho,j-e menos deterani,nação, menos in­
teresse -na ¡p,reparação - alinda que
com fi'elthores comlições do que ante­
riormente. iÉ ,ev,idente que sem ¡pr,e¡pa­
ração a 'sério não se conseguem ,gran­
d,es ,prolgres·sos. ,

'

Mas secl'ã a culpa só .dos j:ogadores?
Achamos que não, É certo que nas de'­
fici,entes ·es'bruturas des¡p.ortirva,s em que
n3ivegamos não -é ¡fooH co-nsegU!i,rem-se
.resultad'O's ,ra2loáJV'e'¡s, mas, uma cer,t-eza
Sé detecta e .se con.sta;ta: :- a matéria­
-<prima d.e que di,s¡pomos não é. co:we�
nientemente traibalthada. Oonolulmos
d-este modo que hã f-alta de Mcnico·s à
-3iltJura.
Por ,1ss'O, Jmpõe-·s,e, quanto antes, ·em

.terra a1garvia um curso de treinadores
com um ,b,om co-rpo docente, no sentido
d'e .desp,ertar anti:g.os 'praticantes -e eom

co,ndições para ·ensi,n3ir, de mod.o a in­
teg¡rá-,lo-s na ,preparação. .das camadas
maios jov,ens - a semente que se lança
à -terra, como se compcl',eend'e. Elste
quanto'. a nós, seria .o _primeko .passo a

dar com 'Vis,ta à valorização .do nivel
té<mico-táctico do jOg,D.
lS'em se .desClUr3ir de man·eira aLguma

·um factor doe extr3iord,inária &mportân­
cia: a 'V3itori'Zação Ida rio-ssa arlbi traJgêm
-' que, sinceramente, deixa. muito a

d-esejar. _

!Uma e outra coisa têm ¡forçosamente
.de est3!r interHgádas, PÜ1s' q'llJe sem um

O1Jí,vel de jogo capaz ,o árbitro não ,evo­
-lui e, ,ID'V,e'rsamente, sem b:ans ánhitros
decresce o ni,vel do jogo.
lUm wpelo, 'Pol'tanto, a q.uem de di­

reito: iPr·edsam'Os ulI'.g,entemente de um

Cur-so de' Treinador,es e de lum Cluorso
de AIib;itro's cuidado.sa e conveniente­
mente plànilfic:ados, r·egitdo,s :pnr mes-·

,tres no assunto - que não ,possuimos
,em terr3iS ruquém-Vaseão, esclar'eça-se. -

Só 3issim _poder,emos' -ter uma subida,
no no-sso nírvel :basqueteboU.stico.. Dou­
tra maneira, não atCI'edi,tamos. Por pl'O­
c-essos «económico's» e ....case,i,ro'5» será
continuarmo.s a v1ÍNe.r na ilusão, será,
inclusiva.mente, ellJganarmo-nos a nós
pró,p'rIos e comu:ng3iI'ffios com o qUe de
m3JU j'á ,exi-s.te.
Reconhecemos ·que se-rã um <<Ínv-esti­

mérito» a médaü óu ,tiüv:e£ mesmó' a 10n­
gO' ,prazo, mas .os ,,-esultados 3!pal'ecerão
e conseg'uir-se-á um rentável a¡plI'ovei­
talÍlento das i,nelgáNe,¡'s potencial,idade's
da no-ssa juventude.

S!Ó assLm poderemos, finalmente e

i £,!CJ_!..8MO
Campeonatos NaIJioBais de Pista
Am.érico Lentes, do Ginásio d'e Ta­

vira, roí o al-garvd,o mads em ev.i:dência
nos Campeonatos Nacionais de Pista,
ocorridos na Bada-rada, Em amadores­
-seníores .na !prova de velocídade dispu­
tou a [.inaI com José 'Santos (Porto).
que viria a sagrar-se cæmpeão nacional.

PESCA DESPORTIVA
-�-

to.O Campeonato do C. A. P.
de Olhão
No mo'¡ihe -leste da barra do porto

cormirn de ·Faro-.olthão decorreu a 4." e

úLtima jornada do J.O.o Campeonate, In­

te'r-Sóci'O� pr-omovido .pelo Cluhe dos
Amadores d'e !P,esca d'e Olhão e em que'
partícíparam 28 coneoerentes. A elas­
sillfdcação desta 4.' jornada rícou assim
ordenada: 1.°, António Serôdio; 2.°,
Luciano Graça; 3.°, João .Martins Gai­
vota; 4.°, .José '¡�an]Jo's ¡Pires.
IA 'vi,tóit'ia no campeonato coube a Lu­

ciano Graça. com 19665 pontos, ·segui­
do ,p,or José Ramos Píres, com, 17 &70
pontos. .o13issi:fical'aID--se depoís ; 3.°,
.João Martins Oæivota, 16975_ pontos ;

4.°, Ar:nalido Ooncetção V:i'egas, !l6370;
5.°, Antóni'o Viegas Serôdio, 13265,; 6.°,
J-o,sé Antón,i,o ,de 01ÍlV'eira, 12620.

,

O mator número de ex'empllares fOI

,captocado por João Martins GaLv.ota
'com 11:6 'UiIlida<'Les e o maio.r e.x-e,mp,lar,
'um _S8!rgO com 1480 gramas, coube-·a
JOll!q,U!im \Rosa Gomes.

Desporto corporativo

Notariado Português
CastroCartório Notarial de

Certifico que neste Cartório
e no livro de notas para escri­

turas diversas número vinte e

um de folhas seis-verso a oito,
se encontra lavrada uma es­

critura do seguinte teor: 171
- Aumento de capital emodi­
ñcação parcial de pacto social
-� no dia seis de Novembro de

mil novecentos e setenta e

dois, no Cartório Notarial de

Castro Marim, perante mim

licenciad.o . Francisco Carreto
Clam.ote, n.otário do dit.o Car­

tóri.o, c.ompareceram corri.o .oU-

, torgantes: Manuel da C.oncei­

çã.o Rosa, natural da 'fregue­
sia e concelho de Vila Real de
Sant.o António, portador do

Bilhete de identidade n.O

1 331 404, passad.o em 18 dé

Dezembro de 1971; Vít.or l'v:Ia�

nuel Morais da C.osta, natural
da freguesia de Sã.o Sebastião
da Pedreira, c.oncelho de Lis­

boa, portad.or do bilhete de
identidade n.O 130418, passa­
d.o em 20 de Janeiro de 1969 e

Francisco Correia Vargas,'na­
,tural da freguesia e concelho

de Mértola, todos casad.os s.ob
.o regime de c.omunhã.o geral
de bens, respectivamente c.om

Noém1a Paulin.o Vaz
.

Rosa,
Deolinda Alves Doming.oS da
C.osta e :Belmira Oliva da C.on­
s.olação Garcia Rosa Vargas.

Aula. de ginástica
no faro e Benfica
o SIp'OI1t .'F3iro e lBenlf'ica, que está

comemorankio ,o 55.0 aniv·er.sário, 3ipl'O-·
vetta a efemérid.e para iniciar na sua

sede a a,c'bividadJe da secção de ·ginás­
tica.
IAssim, os filhos dos ,sócios e sámpa­

ti'll3intes com i<d�des comp-reend'idas en­
tre os 5 e ro anos, !po.d,em des'de já so­

Licitar, das Ir¡ I'Is 24 :horas, p res¡pec­
ti'V.o .boletim de inscrição.
Opo.l'tl.Lill31mente, será indicad.o o ini­

oio das 'aulas d'e giná,stica, qu'e serão
mi,n:1stradas !por uma !pl'oIfessora d·e, edu­
cação f.1sica.

Oome90u a d,ispultar-se :na quarta­
-tl)eil'a na de-legação da F'NÂT, ,em Faro,
.o !D1-strital I'ndividual de T'énis de Mesa
(1,.' categ.or-ia) ,

,em q;u'e ¡partic,Lpam, 10
atlet3is. Na �.' cate,gorJa lestão mscntos
B� concorr-entes.
- S'ei,s equi.pas 'Vão. :participar 'no d.Ls­

t;r,i,tal de -basquetelho'¡. Regista-se a au­

sêl1lC'ioa. dos ú.ltimos verlOedor'es do cer­

tame, Banco Elsp'iri.to. Santo -e 'E:mpresa
de V;iação A1gaI"Ve.

iP'a.r-a .o æem.inino da mDd8JLid3!d,e estão
-iogualmente inscri.tas (¡ 'equi!pas.
- Oatorz,e e'qui!pas, ag-I"Uip'adas em:

duas 'sérjes, vão iniciar o corpoiI'ati'Vo
de. !futebol.

_H. PIMENTA DE CASTRO
Médico ESipecialista
PrÓtese' DentÃria

FARO

Conswtas com marcação

Olhão: d� 10, às 13"e ainda tardeS
.

de terça-:fteira
Faro: 2.·'; 4.·�, 5.·', 6.·' a partir das

15 horas

I'
Olhão 72619

'Teler.
F'aro 2585,5,

�f { residência

{ �Ult6rie

dwna vez _para sem¡pre, saj,r da letargia
em q.ue há ¡tantos anos andamns mer­

'guLhad03.

JogolS ¡para h�isão de Honra:
à,s 121,BO ho-ras:· G.inásio-Olhanens·e, :no

C3imp-o de Os Olthanens'es; às �, Fa­
rense-C. Pes:éadores, no Pmilhão Gim­
nodeSp'Orttvo de Faro.
Jogo,S para amanhã: Juvenis: às e,ao,

Faro .e Benf.ica�Os· 01hanense,s, . no· Pa­
vilhão Gjm:node.sporti,vo de Faro. Ju­
niores: às 10,30 Far-o e Hemica,-Os
OLhanens'€s, no Pavi.lhã0 Gimnbdesp:or­
tivo-; às 10,60, .Olthanense-Farense, n.o

Parque O. Vie,gas, HumbeJ1'to Gomes

,

f;�U4S M()Vf.I/•••, _.

.

. Cujos mode-rnos requisitos técnicos
e locomoção própria permitem a execução

rápida de toda a gama de serviços
resultando uma apreciável economia de custos ...

•••AGORA NO ALGARVE!

ALUGUER

MONTAGENS
DESMONTAGENS
CARGAS/DESCARGAS
CEDÊNCIA DE PESSOAL

CONSULTE

Actualidades d,¡esp'ortivas
il

Mueller Montage� de Estruturas e Máquinas, Lda.
Av. da Repú'blioa, 104-4,o-FARO-Tel. ,(0089)26413

Marim
São O'S outorgantes residentes
habitualmente em Vila Real
de Santo António e foram
identificados O'S dois'primeiros
pelos seus bilhetes de, identi­
dade emitidos pelo Arquivo de

.Identificaçâo de Lisboa e o

terceiro por conhecimento

pessoal, E. por eles foi dito

que por escritura de oito
de Fevereiro de mil nove-

,
'

.

centos e setenta e .dois, foi

outorgada neste Cartóri.o n.o

livr.o de notas para escrituras:
diversas n.o1S de folhas 26v a_

2Sv uma escriturÇl. de consti­

tuiçã.o de s.ociedade com a de:.

nominaçã.o de Ortenc.o - Cen­
tr.o Técnic.o de Contabilidade
Mecanizada Lda, c.om sede em

Vila Real de �ant.o AntóniO. e

domicílio provisório na rua de
D. Francisco Gomes" 47. Que'
pela presente es'criturà. vêm

.alterar os artig.os terceir.o e

quarto do pact.o social que ..

passam a ter a seguinte, re:
dacção respeetivamente:
Artigo. terceiro: O, capital

social é de cem mil escudO's,
dividid.o em três qu()tas assim
discriminadas� QU.ota de Ma­

'IlUel da Conceição Rúsa, qua­
;renta mil escud.os; quota de

FranciS'co C.orreia Vargas,
quarenta mil escudos; e qU.ota '.

de Vít.or Manuel Morais .da
,Costa: vinte mil escudo'S. pâ-:
rá&rafo 7

úniéo: Qualquer, só::
cio poderá fazer suprimentos
à s.ociedade quand.o ela· deies

necessitar, com ou, sem, ju- ,

ros c.onf.orme fot resolvid.o'
em assembleia geral.. Artig.o
quart.o: A .a:dministraçã.o e ge­
rência ficam a earg.o unica­
mente dos sócios Manuél da

Conceiçã.o Rosa e Francisco
Correia 'Vargas, c.om, phonos
poderes para .obrigarem a so­

ciedade em tod.os .os actos e'

contratos. Parágrafo primei'ro
_, no sector de segtlros a ge­
rência fica porém a- cargo do
sóci.o' Vítor MI�muel M.orais da

Casta, bastand.o il assina;tura
dele para .� sociedade se .obri­

gar. Parágrafo segundo. O_s
gerentes poderã.o delegar uns

nos outros por procuraçã.o, to­
dos ou parte dO's seus poderes
de gerência, caso em que a as- .

sinatura de um gerente .obri­

gará a sociedade. Assim dis­
seram e .out.orgaram. Adverti
.os out.organtes de que este
acto está sujeit.o a regist.o, a

êfectuar no prazo de noventa

dias na c.ompetente Con�ervà ..

tória do Registo Comercial.
Escritura lida aO's .out.organtes
e aos mesmOs feita a expHca­
'çã.o do seu conteúdo, tud.o em

voz alta e na pI'esença simul­

tânea de todos os .out.organtes.
aa) Manuel da Conceição Ro­

sa - Vítor Manuel Morais da

Costa - Francis�o C.orreia

Vargas - O N.otáriO': a)
Francisc.o Carret.o Clam.ote.

Ê certidã.o que extraí e vai

conforme a.o original.
Castro Marim, .oito de N.o­

vembr.o de mil novecent.os :�c­

tenta e d.ois.

o Ajudante do Cartório Notarliaà,

Manuel Itlar9al de Sousa

Georges lemonniBr
Decorador das Belas Artes

_

de Paris, residente em Pinhei­

ro - Silves - Algarve, en­

contra-se à v.ossa disp.osição
para Estudos, Pr.ojectos, De­
corações, e Publicidade. C.on­
sultas sem compr.omiss.o.
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UM IMPORTANTE
COMJUNTO TURíSTICO
I�AIDO na Eurotel Interna­

clonad corn sede na. Su{ça con­

sõreío qu� promove 'a construção
de hotéis nos prlineipais pontos tu­

rlstilcoo da EuTOipa cujos quartos e

suites são vendidos em propriedade'
horízontæl, foi inaugurado no sá­
bado passado na cidade do GUão,
o 'Eurotel Tavira Algarve, dispon­
do de 8{) quartos, piscinas, campos
de ,ténis e escala de equitação.
A inauguração presidiu o eng.o

Lopes Serra, governador cívíl do

distrito, assistindo numerosos con­

vidados, entre eles OS derputados dr.
Jorge Correia e eng.o Leal' 'de Olí­
veíra dr. Mêndes de Brito, direc­
tor dOs S'el"V'iços do !Património Tu­

J.'Ifsti'OO, em represeatação do ,secre­
tárto de Estado de :mtormação e

Turismo e do díæector geral do Tu­
rtsmo, dr. Peaæce de Azevedo,
presidente da Comissão' Regional
de Turismo, os presidentes das Cã­
mæras Muntctpais de TalVlira Vila
Rea3. de Santo António e

- éastro
�arim, l"eSpectirvamenlte srs., eng.
Luis TáNora, dr, António M'8llluel
Horta 'Correia e António Rodri­
gues Estêvão, que foram recebídos
pelos srs, Genna,ro Vanzo, Theodor
Osehwend, Déromedí e dr. LuLs de
CarvaJlho Cerqueira, ,respecti'V'a- '

mente presidente e v1ice-Ipresidente
da Organização Eurotel Interna­
cional, preffidenTe da Organização
EuTOteol Fran'cesa e presidente da
OrgI8lIlização murotel Portuguesa, e

aJnda pelo dr. Manuel JOI1ge Pedro­
SO de Lima, director da murotel
iPortuguesa, e pelo director do hotel
BT .. iFern8lIldo Gonçalves.
O dl\ Luis Cerqueira agradeceu

à Oâ'mlara de Tavira as faclU(lades
e apoto dados à ohm reaoli7Jada no

Com¡plexo Turi'sUco da Quinta das

OldJvieLras, d'e que o novo hotel faz
parte, e a concretização das infra­
-estruturas que estão permitindo
que Tavira OCUpe o 11llg'ar que me­

rece no desenvolvimento turlsti'Co
do A1gMV'e e annnciou o bre'Ve ini­
cio da: construção de outro Eurotel,
o AJJgarve-!Pal:aice. na praia da Al­
tura, concelho de Castro !Marim,
que, 'Comportando duas piscinas,
sendo uma de água 'BIquecitla, S8ilas
de cang>ressos, e1ic., valorizará
substandalmente o turl.smo do So­
taNento alga:l'vio.
Os representantes das Organiza.­

ções Eurotel �ressaram a sua

�tIsfação I(>'ela iIllauguração da no­

Va unddade, tendo também usado
da !pala'Vra os srs. dr. Jorge Cor­

reia, dr. Pearce de Azevedo e por
úItimo o dhefe do distrito.
Seguwwse um almoço..volante, no

restaurante panorâmico do hotel e
a exJLMção dos ,ran�hos fofclóÑcos
da' :Casa do Povo de Conceição de
Ta'Vira (infantH e adulto).

ORTEMCO
[nhI Tit. .1 [Iiti•• '.IIIIHI, Ldl.
EXECUCÃO DE ESCRITAS
(T�cnfco81n.crttõ. na D. G.C.I.)
'1I11Ií .. ".1111'" �. lepll' «1.,1'''10

(POToc6p'II\Sl
Rua Dr. Prancisco Gome•• 47

- Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

T E L E V-I S A O
E DESPORTO
A TIDIÆwœSAO, desnecessâ.rio se­

rá dizê-lo, ocupe na Humaní­
dade um lugar de grande impor­
tâneíæ, quer como vei'C� de cul­

tura, quer de dllV'ersao e en­

tretenimento, e nela o desporto é
uma força infrll'De que a todos,
mais au menos, ínteressa, Compa­
rada com os demais meios de di­

vuãgação e comunicação com as

grandes massas, a TeIevisão surge­
-nos como a bomba de hidrogénio
frente às armas ¡bélilcas convencío­
naís, O desporto, ainda que às ve­

zes desvirtuado pelas exacerbadas
paixões olulbistas, é um meio de
cuidar da saúde !11mica e restabele­
cer o equilIDbrio psíco-muscuíar e,

pelo convévío, propícíador de união
fraterna dos seus praticantes.
Vêm estas eonsíderações a pro­

pósito das transmíssões que a nos­

sa R'I1P efectuou, ou deveria efec­

tuar, de acontecimentos desporti­
vos verificados na pellúltima se­

mana.

,Falando do despoeto-reí, o fute­

bol, de que as transmissões de jogos
do Oarnpeonæto Nacional da 1.'

Di'V'isão, Ihá muíto se espera ve­

nham a ter carácter regular, os

anunctados acordos não surgem,
sendo o panorama, esta época, ain­
da pior que na anterior. Ao nivel
internacional, estavam ,previstas as

retransmissões dos jogos Vitória de
SetJúibail-Fiorentina e G. D. da Cuf­
wKalserlautern e 8lIlunciada atra­
vés da rede da Eill'ovisão: a do
Derby COUiIlty-<Benfica. Todas estas

previsões salram goradas, ainda
qUe sem oulpa da R. T. P'" mas

com desgO$to e frustração de todos
os desportistas portugueses.
Para aJ.ém do futebol, existem

outras modaJ.idades que iIIlteressa­
ria. fomentar e a Televisão tem, ou
terá, um papel primordial nesse

fomento e di'Vulgaçã.o. Estruoolec1do
8ICOrdo com a Federação Portu­
guesa de Andebol para a retrans­
missão de jogos do campeonSlto na­

clonal, na 'Variante de sete, foi
tr8lIlsmUido ,o jogo Atléti'CQ-IA1ma­
da qu8lIldo, à mesma hora, jogavam
Benfica·-Yit6ria; de Setúbal e à noi­
te o Porto-Belenenses, alnda de
maior vaJ.ia. Não queremos menos­

prezar a simpática equipa all,can­
taren'se, a ,viver um momento feliz
C9m a inauguração do seu pavilhão
gimnodesportivo nem a dos seus

opositores admadenses mas, para
promoção da modalidade ao mvel

nacional, qualquer dO'S dois oUtros
encontros serviriam melhor os in­
tentos dos que ¡pugnam pela; eoopa.n­
são do andebo� . .Já. na semana ante­
rior fora olvidàdo o jogo Belen�·
ses-Benif:tca, tendo as transmissões
desportivas da R. T. iP. ficado cir­
cunscritas ao campeonato nacional
de motO-!Cl'Oss que, ao que supo­
mos e pelo obsel'lr.ado em cafés e

outros locals onde, o público assi�­
té aos programas 4e televisão, en­

Itão ICOll1!pletament� .'Vazios, não te­
rão interesse bastatJJte, ,pois de
beleza desportiva' pouco oferecem
mostr8lIldo a mais, nuvens de poei­
ra atiradas para as câmaras e para
os ol!hos dos esrpeçtadores.
No pen,último (tm de semana,

com um programa, de actividades
desportl'V8JS muitoi 'Vasto, poderiam
ter sido efectuadas transmi'ssões,
à escol!ha e 'Com Ó estabelecimento
de aJCordos com aS ¡federações e os

cl'llJbes, do jogo. Benfica-Sutton,
para a Taça dos! Vencedores daS
Taças de lBasquet�bol e OS do Cam-

por Arménio Aleluia Martins

peonato Nacional de Hóquei em

Patins, a decorrer em Lisbol!-, com
a presença do campeão e více-cam­

peão metropolítanos e dos cam­

peões de Angola e Moçambique.
Se a prírneira modalídade está

entre nós a ter grande desenvolví­
mento e entusiasmo, a que não são
estranhas as presenças de atletas
americanos, e o jogo cítado propi­
ciou a primeira vitória de uma

equipa portuguesa em competições
ínternacíonaís, a segunda, o hóquei
em patins, é a que mais titulos e

honrarías tem dado a Portugal e

aos portugueses, mas, não obstan­
te esses ætríoutos, a Televisão, a

Rádio ou a Imprensa' não lhe têm
dado o apoio que, sem quaisquer
dúvidas, justil1'ica.
Outras modalidades mereceriam

o interesse dos telespectadores, c0-
mo por exemplo o ciclismo. Porque
não ,foram então transmítídos os

ca.mrpeoriatos regionais e nacional
de ,ralIIllpa e os regionais de pista?
O atletismo, 'Voleibol raguebí, ténis
de mesa e muitas outras, cujos pra­
ticantes são integraJ.mente amado­
res, sentír-se-íam recompensados
com SI atooção que a Televisão lhes
desse e ao mesmo tempo ser-lhes­
-ia fclta a necessãría propaganda
no Paja.
Para dncrementar o desporto fe­

-minino e levar a J:llclher à prãtIca
de actividades desportivas poI1que
não se faz a transmissão de jogos
de IVOleilbol e ténis de mesa, entre
equLpas e atletas femIninas, já que
cOIl!Sideramos esta;s as modalidades
mais indicad8JS para a vadorização
da beleza e graciosidade da mu­

lher?
,Df,z-se que Televisão tem' feito

muito pelo desporto. Não discorda­

mos, embora pensemos que poderia,
,na reaUdade, fazer muito mal's por
ele, em especial pel-as modalidades
a qUe nós, portugueses, poderiamos
ter mads l1'á.cil acesso, atra'V'és de
uma propa:ga.nda car,ta e inteUgen­
te, em que se atendesse o valor
educSltLvo, desportivo e as possibi­
lidad'es de prát!Jca imediata ou a

curto ¡prazo.
Acont'éce que o tempo gasto pela

Televi'são em promover certas mo­

d8lHdades nos 6uI1ge como pura per­
da. Q� o interesse nas reporta­
gens intetll5ilVas e dispendiosas da

motonáutilCa, que, entre nós, conta
com ,pouco mais de meia--dúzia de
pratf.cantes? Qual a vantagem nas

IOllgas emissões dedicadas ao té­

nis, outra modalidade que COInta
igualmente, entre nós, pouquíssi­
mos prSltic8lIltes e que assim ficará
durante, não se ,sabe, quanto tem­
po? Quais os .resultados práticos
das tFaill'SmiS5Ões frequentes é lon­
gas, dos concurSos <hípicos e das
prov8i!Í de moto..ocross?

Aqui lfilca à mod,Qata opinião de
um dos quase dois milhões de te­
lespectadores portuguese's que, no

Algarve, i,nfeUzmente, muito pobre

� �

� I
i i
� �, i<!.¡¡ III!'" iii!

Nova feira, nada de novo � i
: �
� �

ABRE hoje ao público a Feira de ::: �São Martinho, uma das mais ¡:; ::;visitadas e importantes do Algarve, �' P!
que, ano ap6s ano, parece lutar � �
com falta de um local mais pr6prio � •evas-to.,. �Este amo e pela ronda já ejec- � III!
tuada, tivemos op<Jrtunidade de ve- � �
rifieár que nada falta, e nada de Jf iii

novo surge. Nem o garoto de rosto :::: �
sujo e sapatos sem atacadores nem __ Ioe característieo's ruídos da música � �
pop é anti-pop, nos trouxeram algo JI iii

inesperado oU novo. � =
,

A Feira de São Martinho parece ¡ ipreparar a sua última visita ao � �
Largo do Viveiro, isto segundo. � icomentários que recentemente ou- � iii!
vimos e nos aiertoromi para este � ¡contacto de hoje. Acreditamos ple- I

ii'
�namente na mUdança, pois o actual a �

sítio da feira não tem a mínima il! �
condição (não deixando lógicamen- � �
te saudades)' para tão amplo par- it" P!

que de diversões. Há ausência to- � �
tal de «arruamentos» s6lidos e � !quando chove todo o largo é autên- :¡; �tieo lamaçal, acontecendo ainda � �
que a feira fica dentro de uma ::l !vasta zona populacional onde é � III!
proibido estar doente OU dormir. � �
Oonfiamos e acreditamos �o «ve- • •rão de S. Martinho», parœ que o � j¡I!

mau tempo não [urte frequência ao • Iprocurado certœme. � =
! !
¡ i

Enquanto ama vasta onda de re- i �
volta, faz nascer instantaneos ta- � Ela foi representar a França no concurso de «Miss Internacio- !mentosos, dentro e fora do futebol, :; nal», realizado em Tóquio, procurando ampliar o êxito conse- :::
por culpa do âeeporto a cidade de II' guido, em 1969, ao ser coroada «Miss França». Chama:-se III!
Portimão pareci> empenhada em � Suzanne Angly e aqui a vemos, ao centro, com Cla�dlDe �
cOflJtrariar estes desumanos feitos, I Cassereau, «Miss França 1972», e uma hospedeira do ar Japo- Ibu8cando humildemen;te, dentro das < � nesa, «posando» para o fotógrafo.'

_
:=suas partas, a;té onde pode alongar II' "

o ,seu passo de criança, para cami- �..,...,'_"_"_"_"_"_"_"_" .....,'_" ...,'_" ..." ....,'_�.
nhar em direcção aos gigantes.·

O Portimonense está em festa,
comemorando 58 anos de vida, e

nes,te ano todos os portimonenses
parecem firmes no prop6sito, de

empurrar a «nau» para o porto (la
verdade.
Temos acompainhado de perto es­

ta luta de secretaria e de campo e

ficl1lmos com a ideia de que a pou­
cas semanas do jantar comemora­

tivo destes 58 anos en;tregues aim­

plalmente ao desporto e d cidade,
_podeñamos esco,zher o dia de ama­

nhã, em qUe nos visitam os bravos

rapazes de Marvila, para o dedi­
carmos ao clube.

Aqui, Portimão
______________� �Mæ��

por Neto Gomes

Olát desporto I

o maiorVieira Branco
foi designado
presidente da. 'edere­
�Io dos Municípios,
cio Algarve
F OI- nomeado presidente do lCon­

sellho de administração da Fe­

deração dos Municipios do Distrito
de 'Faro o ST. major João Henrique
VieirSi Bra.n>co, que durante oIto
anos exerceu as funções de presi­
dente da Câ:mara Muni'Cipal da ca­

pital a1garvi81.

em lCODlIpetições desportiva;s, tem de

prooorá."[as atraJV'é.s dos «écrans»
da Televisão.

TUR/AGlA
Turismo 8 Agricultura

"Olfil da

Dlltrill.lde, ,Irt tei1••AlII'"
C••TANTARTIt'

IDlllllIUllfI (__ IA.

III AbIWaI a........ i4

hili. M'" PA'"

e& ••E TAMBE!M

Bal(l{lira
1

Traineira Sol, de boa cons­

trução, com a medida de 23
metros, para a pesca de anzol.
Resposta à Redacção deste

jornal ao n.O 15973.

VAIOROPESA
SEMPRE'tetVe Vila Real de Santo An­

t6111io grmte amvga da música, che­

gando a pos.mVr, eim s1Imultttnea actWi­

da:de, duas bandas, cada qual a !pro'­

curar ser melhor do que a catngénere.
Obrigavœm esfxI.8, porém, a apreciável·
esforço de ordem, econ6mica para a

respectiva manutençito, se cCYn8iderar­

mos os m.eI!oS e a populaçito dia vila

nesse te1Yl4JO, pelo que acabaram por

desagregar-se.
A pen<ú�Uma banda; que na Vila Pam.­

baUna ccmhecemoo, foi a da; Soctadade
Filarmónwa 1.° de Dezem,'bro, que por

largo's anos desenvo,zveu interessante
œctW1ídade, ohegando, a atingir niveZ
muito razoooel. Extinta a 1.° de De­

zembro, por dil!ic'Upda:des entito imp os­

�vef;s de vencer, foram os seus melho­

res elementos - e ainda o sito - apro­

vmtados por outras bandas algarvias e

por algumas de outros lados do Pais,
dela tendo tœmbém saido vários reglm­

tes de banda; de GrQiVeira mwf!to acei­
tável. Depo4,s surgiu a banda da M. P.,
que se manteve apenas pw alguns
meses,

A actimdaJde musical da vila passou

oottto a re.mmVr-se às orqulll8tras, 01U,

maÆs nwdernamlmte, aos CO'njuntos, de

que se Um const�tufdo numerosos, com

vida mlÚ8 ou menos efémera, mais 01U

mefI,()s latngœ. De entre estes, deixou

boas lembranças a Orquestra Tfpica
Lusit_o, dirigida pelo saudoso violt-'
Msta José,Saraiva Rosa, há dias faZe­
cldo, que tœmbém regera a Filarm6-
nica l.' de Dezembro, a qual alcam,çou
ass-£na¡lados éxitos 'lÚ[,o s6 no Pais como

na 'lJizinha Espanha.
Dos cO'njumtos mais recentemente

nascUos em, Vita Real de Santo Ant6-

nia, granjeou merecida Jama o Orope­
sa, agora constituúio 'POT Ant6niJo To­

ledo, em viola baixo; Alfredo &raça,
bœteria e vocal,' Jl'ranci.sco Ramfn',Ill8,
vio/.a solo e vocal,' Alexandre Azul, em

saxofone tenor, barfitono, alto, 'Piam e

6rgtt(); José Bartolomeu, orgcmi8ta e

vocal e José Cruz,. guUa:rra ritmo e

uocal.
Sabendo-se que r-fWresenta um claro

fndice da vaUa atingida por (J'U{1Jlquer
agrwpamrmto do género, o facto de ser

con'tWdado para gravar
-

disco8. 'pode'
calcular-se a actual «cotaçtte» do Orape-
8Ia 8e dissermos que, a ccmAJ1Jte dos Es­

tabalecitment08 'Valentim de Carvalho,
Comércio e Indústria, S. A. R. L., das
pOUCII8 emprlll8Œ8 que em, larga escala
,S6 dedicam à dVusito da nossa mús'fca,
o conjunto vai g'Nl/l)(1¡f' um «ÜYng plœy»
(LP) de SO ce1lJUmetrQ<8, com qua­
tro faixas, cada uma de cerca de 10

mMlutos de música. Nele pEmSa o gru­
po, de acordo com a firma. ed�tora, tra­
balhar a música tradicional pwtugue­
sa, num ritmo que pouco a pouco tem

vindo a criar, de origens afro-C'Ubanas
e sabor «'Porp�. Dizem-nos acrelUtar que
o "tratamento> erue irlfo fIm' à música
serd o£nédito, pelo mems em Portugal,
torrr;and,o mais COloridos' e perceptíveis
para il «gente de meia idade, visando
Os joolmB dos 7 aos 77" os ritmos
actua1is, jd que as melo!tUas serito as

de sempre». Para jd, t�m em fase

Vendo

GRAVAR
ad�()ada de estudo a «Can{ltto M ma?'»,

o «MalMo» e o «Alootejo».
O Ororplll8a actuou no Verito de 1971

no ex-Casino Oceano, de Mame GordO,
e tem ,trabalhado na 8'Ua nova fas,lJ, no
Hotel'dos Navegadores e no Hote1 Vas­

co 00 Gœma, mantendo apora contrato
com este último. O empresário 'Vasco

Morgado ccm'V'!dou-o para () «révef;Zlo-n»
de 1971, no Teatro Monumental de Lis­
boa, conmte qUe o &rupo recU8O'U por
compromissos antlll8 a8sutnidos, tendo
também sido convidado a deslocar-se a

Inglaterra em, Abril do p,r6xímo ano.

Henry Pleasœrr:t, critico do «New Y<Y1'k

Herald Tribu1'be'», qua'ndo a férias na

nossa Pr01lñMÚl, apontou-o CO'm() um

ccmjur¡¡to de ;prihneíra classe, o que'tam­
bém pOde ser' tomado como indi!cativo
dO bom momento que o Oropesa uem

atrwvl38samdo.

O GRUPO CÉNICO DOS BOM­

BEIROS VOLU�TARIOS DE
VILA REAL DE SANTO ANTó­
-NIO ACTUOU 'COM ÉXITO EM

OLHÃO

Na pmwUtima sexta-feira, o Grupo
cénico do Centro Cultural dos Bombm­
ros Voluntários de Vila Real de Santo,
A'tIit6111io deslocou-se a Olhtlo, onde, na

ampla sala dá ,Sociedade RecreatWa
Progresso OlhaneMe levou () cmm, com

lotaçtlo esgotada, a peç{J em tres actos
«A PromessIDI, de Bernardo Santareno.
No fti¡nal do espeotáculo, foi offffeci­

da aos compatnootes do {J'T"U'l!O uma œr­

t{stm rpla:ca, a oosinalQ/Y' a sua actua­
ção. - ,s. 'P.

Os prémies grandes
continuam, como sempre'

M CASA DA SORTE'
que vendeu a semana fin­
da aos seus balcões o'

2.· PRÉM10-38437
_600 I:ONTO,S_

e o

3.° PRÉM10-30293
250 CONTOS

Dois bilhetes com 'o
Carimbo e a Marca da,

SAGRIC8

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR

Sob a presidência do Dr. Hugo Owen Pinheiro Torres,
secretariado pel9S Senhores Carlos Alberto da Silva Lo­

pes e Jaime AIltónio Amaro, realizou-se a Assembleia
Geral Extraordinária da TURIAGRA - Turismo e Agri-
-ctlltura, S. A.-R. L., para eleiQã,o dos lnembros do C-on=
selho de Administração e do Conselho Fiscal que falta­
vam designar.

Foram eleitos, por unanimidade, para os cargos de

vogal do Conselho de Admillistr�o, vogal efectivo e

vogal suplente do Conselho Fiscal, respectivamente, os

Senhores Manuel José Barata Alves Caetano, Dr. Vasco
Schult�s Quevedo Pessanha e Dr. Diogo Paredes Leite
de Campos.

A TURIAGRA, socied�e constituída há cerca de

dois meses com o capital social de 9 000 contos, integral­
mente realizado, tem a sua sede em Lisboa, na Avenida
General Roçadas, 28-B, e por objectivo dedicar-se à acti­
vidade turística, bem como à exploração agro-pecuáda,
em propriedades situadas a Sul do Tejo.

No período de antes daJ ordem do dia, o Conselho de

Administração deu a conhecer aos accionistas o plano
de actividades inicialmente traçado, revelando que, em

breve, e uma vez que os estatutos o pennitem fazer até
ao montante de 500 000 contos, se projecta elevar o ca-

pital social.
.

Sobre esta matéria, foram prestados aos accionistas

presentes todos os esclarecimentos solicitados.

CASA DA SORTE
A que faz milionãrio.

DMITS Rlf�lf�NlltS DO AIGIRfI. o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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